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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

ED - INTERPRETAÇÃO DE TEXTO5EDI014

10

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Geral: 
Possibilitar ao aluno desenvolver o conjunto de habilidades relacionadas ao entendimento da língua portuguesa como instrumento essencial
para a compreensão e interpretação dos textos.

Específicos:
- Propiciar situações que permitam ao aluno a caracterização de textos a partir de sua funcionalidade.
- Desenvolver competências de leitura e produção de textos a partir do estudo de aspectos fundamentais que
constituem os diferentes gêneros textuais. 
- Oportunizar situações para que o aluno possa rever e refletir sobre sua escrita, exercitando atividades de análise, crítica e reelaboração.

Lista de exercício 

1: Leitura e Tipos de conhecimentos necessários à leitura. Texto e contexto. Fatores de textualidade. Sentido denotativo e sentido conotativo.
2. Lista de exercício 2: Gêneros Textuais e Tipos Textuais.
3. Lista de exercício 3: Leitura e interpretação de gêneros narrativos, expositivos e argumentativos.
4. Lista de exercício 4: Leitura e interpretação de diferentes linguagens. Leitura e interpretação de gêneros textuais digitais.
5. Lista de exercício 5: Coesão e coerência textual: referenciação, sequenciação, tipos de coerência. Metarregras da coerência.
6. Lista de exercício 6: Informações implícitas no texto e análise do discurso: enunciado, enunciação. Ideologia, práticas sociais e discursivas.

I. O ED de Revisão de Conhecimentos Prévios de Interpretação de Textos é realizado por meio de listas regulares de exercícios disponibilizada
para o estudo no AVA conforme o cronograma. Cada lista será composta por 10 (dez) questões de múltipla escolha e oferecem, também,
materiais didáticos que tratam sobre os conteúdos dos exercícios.
II. As atividades são divididas em cinco participações que estarão disponíveis para você e que correspondem a 100% de presença. A
frequência será computada desde que alcançados os critérios mínimos descritos no Manual de Disciplina interativa disponibilizado ao aluno. 
III. Todas as atividades serão realizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem.
IV. Em todos os EDs, o aluno desenvolverá: Atividade Multimídia, Atividades Discursivas, Simulado Parcial, Simulado Geral e Avaliação.
Atividade Multimídia: poderá ser visualizada quantas vezes o aluno desejar, mas a sua presença somente será computada se for realizada
dentro do prazo estabelecido pelo calendário, ou seja, somente contará frequência se visualizado todo o conteúdo no período estabelecido.
Atividades Discursivas: são atividades que estimulam o desenvolvimento de sua prática discursiva através da análise e redação de um texto a
partir do enunciado solicitado, de acordo com a temática. 
Simulado Parcial: é composto por cinco questões de múltipla escolha.
Simulado Geral: é composto por 10 questões de múltipla escolha e trata de todo o conteúdo trabalhado no respectivo Estudo Dirigido.
V. A interposição de recurso é disponibilizada a você para requerer análise do gabarito/ questões da Avaliação. O edital de recurso será
disponibilizado no Portal do Aluno a partir do primeiro dia da Avaliação, com orientações para preenchimento e protocolo. Serão analisados
apenas recursos da Avaliação dos Estudos Dirigidos, bem como aqueles que atenderem às instruções previstas no Edital.
VI. Avaliação: ao final do semestre, o aluno realizará, como requisito obrigatório, também via AVA, uma Avaliação composta por 10 (dez)
questões objetivas, baseadas nas atividades trabalhadas obedecendo aos prazos determinados no calendário para que seja considerada
como válida. 

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 2º SEMESTRE 2017 (2017/2)

Disciplina:

Semestre: 1º SEMESTRE

Leitura e Tipos de conhecimentos necessários à leitura. Texto e contexto. Fatores de textualidade. Sentido denotativo e sentido conotativo.
Gêneros Textuais e Tipos Textuais. Leitura e interpretação de gêneros narrativos, expositivos e argumentativos. Leitura e interpretação de
gêneros textuais digitais. Leitura e interpretação de diferentes linguagens Coesão e coerência textual. Metarregras da coerência. Informações
implícitas no texto e análise do discurso.
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Bibliografia Complementar

A avaliação é composta por 10 (dez) questões objetivas. 

II. No final do semestre, de acordo com o cronograma, a avaliação será liberada e o aluno terá o prazo para realizar as questões. 
III. A avaliação de ED avaliação não prevê Prova de Segunda Chamada, Prova Substitutiva e nem Exame Final, considerando que o período de
realização contempla mais de um dia. 
IV. No caso de o aluno estar realizando mais de um ED no semestre, ele poderá realizar as avaliações em dias diferentes, de acordo com o
cronograma.
V. A frequência do seu Estudo Dirigido será computada a partir da realização das listas de exercícios e da avaliação. 
VI. As atividades são divididas em cinco participações que estarão disponíveis para o aluno  que correspondem a 100% de presença.
VII. A aprovação estará condicionada à frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou superior a 6,0 (seis)
pontos na avaliação. 
VIII. Em caso de reprovação, o aluno acumulará o respectivo ED para o próximo semestre. 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto. Leitura e redação. São Paulo:
Ática, 2006.

KOCH, Ingedore. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2005.

MOURA, M. H. Texto e gramática. São Paulo: Contexto, 2006.

SOLÉ, Isabel. Estratégias de Leitura. 6 ed. Saõ Paulo: Artmed, 1998.

COSTA VAL, M. G. Redação e Textualidade. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

GRANATIC, Branca. Técnicas básicas de redação. São Paulo: Scipione, 1995. 2 ed. São Paulo: Contexto.

MARCUSCHI, Luiz Antonio. Gêneros textuais emergentes no contexto da tecnologia digital. São Paulo: Parábola Editorial, 2008.
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA5EDU539

20

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral:
- Conhecer a organização do Ensino à distância.

Objetivos Específicos:
- Refletir sobre a importância da tecnologia na Educação.
- Apresentar o curso de Ciências Biológicas na modalidade à distância.
- Conhecer o Ambiente Virtual de Aprendizagem.

Unidade 1 - Ensino à Distância
- O Ensino à distância;
- O uso de tecnologias da informação e comunicação;
- A interatividade no Ensino à distância.

Unidade 2 - O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)
- A organização do Curso de Ciências Biológicas no sistema de ensino presencial conectado.

Os conteúdos programáticos previstos nos cursos ofertados no SEPC/EaD utilizam metodologia embasada em tecnologias de informação e
comunicação, conforme segue:

I.Teleaulas: aulas transmitidas mediante canal de satélite, em tempo real, e aula atividade mediadas por Chat, ambas são realizadas em
encontros presenciais semanais.

II. Acesso à rede de comunicação, em Ambiente Virtual de Aprendizagem AVA - "Colaborar", por meio do qual, o acadêmico desenvolve a
aprendizagem autônoma, acessando as Aulas Web, participando dos Fóruns de Discussão, realizando as Avaliações Virtuais, e inserindo as
Produções Textuais, referentes às disciplinas ministradas no semestre em curso;

III. Livros-textos relacionados à disciplina, livros das bibliografias básica e complementar, livros relacionados à área específica, artigos,
periódicos e outras referências digitais (Biblioteca Digital). Tais materiais sustentam o autoestudo e o conteúdo desenvolvido na disciplina nos
demais recursos (tele aulas, aulas-atividades, fóruns, aulas web);

IV. Provas por disciplina - o aluno realiza uma prova para cada disciplina, aplicada presencialmente, para avaliar o conjunto de competências e
habilidades.

V - Avaliações Web - compostas por Avaliações Virtuais, por disciplina, e Produções Textuais interdisciplinares, e participação em Ambiente
Virtual de Aprendizagem - AVA. 

Tais recursos possibilitam ao aluno a realização do autoestudo e subsidiam o desenvolvimento das atividades mencionadas acima, referentes
a cada disciplina, bem como ao Estágio Curricular Obrigatório e o Projeto de Ensino, quando houver.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende: 
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 2º SEMESTRE 2017 (2017/2)

Disciplina:

Semestre: 1º SEMESTRE
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III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS. Educação corporativa. São Paulo: Pearson, 2004.

LITTO, Fredric M.; FORMIGA, Marcos (Org.). Educação à distância: o estado da arte. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009.

MAIA, Carmem; MATTAR, João. ABC da EaD: a educação a distância hoje. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.

OLIVEIRA, Elsa Guimarães. Educação a distância na transição paradigmática. 4 ed. Campinas: Papirus, 2012. 148p. (Coleção Magistério:
Formação e Trabalho Pedagógico).
RICARDO, Eleonora Jorge (Coord.). Gestão da educação corporativa: cases, reflexões e ações em educação a distância. São Paulo: Pearson,
2006. 
CARVALHO, Fábio Câmara Araújo de; IVANOFF, Gregorio Bittar. Tecnologias que educam: ensinar e aprender com as tecnologias de
informação e comunicação. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 166p.
FONSECA, Maristela Oliveira. Campus virtual: educação a distância, ferramenta para a gestão do conhecimento. 2001. 108 f. Dissertação
(Mestrado em Engenharia de Produção) - Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2001.
ROMISZOWSKI, Alexander J.; ROMISZOWSKI, Hermelina P. Dicionário de terminologia de educação a distância. Rio de Janeiro: [s.n.], 1998.
164p.
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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: GESTÃO DA APRENDIZAGEM5EDU543
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Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Bibliografia Básica

Objetivo Geral: 
Compreender a importância da intencionalidade no ato de ensinar para favorecer a melhoria das aprendizagens. 

Objetivos Específicos: 
- Identificar estratégias docentes favorecedoras ao levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos e favorecer ao futuro professor a
compreensão acerca dos conhecimentos construídos ao longo da disciplina.
- Reconhecer os pressupostos teóricos e práticos que embasam as concepções avaliativas classificatória e formativa.
- Perceber a regulação do ensino e a autorregulação da aprendizagem como ações essenciais no processo de ensinar, aprender e avaliar. 

Unidade 1: Que aspectos da aprendizagem o professor precisa gerir?
Conhecimentos prévios; Aprendizagem significativa.
Unidade 2: Que instrumentos o professor pode dispor para a gestão da avaliação das aprendizagens?
Concepções avaliativas; Modalidades avaliativas; instrumentos avaliativos. 
Unidade 3: Que instrumentos o professor pode dispor para a gestão do acompanhamento das aprendizagens?
Avaliação da aprendizagem; Regulação do ensino; Autorregulação da aprendizagem.
Unidade 4: Narrativa de percurso 
A gestão de aprendizagem feita pelo professor
A avaliação formativa

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende: 
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 2º SEMESTRE 2017 (2017/2)

Disciplina:

Semestre: 1º SEMESTRE

Aspectos da gestão da aprendizagem. Instrumentos para a gestão da avaliação de aprendizagem. Instrumentos para a gestão do
acompanhamento de aprendizagem. A promoção da aprendizagem: narrativa de percurso.
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CERVI, Rejane Medeiros. Planejamento e avaliação educacional. Curitiba: Intersaberes, 2013.
FARIA, Adriano Antônio. Práticas pedagógicas em EaD. Curitiba: Intersaberes, 2014.
PILETTI, Nelson. Aprendizagem: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2013.

CAMARGO, Daiana; SANTA CLARA, Cristiane. Educar a criança do século XXI: outro olhar, novas possibilidades.
CHABANNE, Jean Luc. Dificuldades de aprendizagem: um enfoque inovador do ensino escolar. São Paulo: Ática, 2006.
MUNHOZ, Antonio Siemsen. Objetos de aprendizagem. Curitiba: Intersaberes, 2013.
NOGUEIRA, Makeliny Oliveira Gomes. Teorias da aprendizagem: um encontro entre os pensamentos filosóficos, pedagógico e psicológico. 2
ed. Curitiba: Intersaberes, 2015.
VEIGA, Ilma Passos Alencastro. A prática pedagógica do professor de didática. Campinas: Papirus, 1989.
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POLÍTICAS PÚBLICAS DA EDUCAÇÃO BÁSICA5EDU553

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Objetivo Geral: 
- Conhecer os aspectos legais que organizam o sistema educacional brasileiro, seus níveis e modalidades, compreendendo a relação
instituição educativa e a política educacional.

Objetivos Específicos: 
- Compreender o contexto histórico-sócio-político-econômico-cultural no qual se instala a política e a legislação educacional;
- Compreender a proposta atual de organização escolar e suas relações com a sociedade; estabelecer vínculos entre a organização do
trabalho, a organização social, política e econômica e as políticas educacionais propostas em diferentes momentos históricos;
- Identificar e problematizar impactos das políticas educacionais no cotidiano da vida escolar e nas identidades dos atores escolares.

UNIDADE 01 - Estado e Políticas Públicas na Educação
1. Conceito de Estado;
2. Estado e Educação;
3. Políticas públicas: implicações para a educação;
4. Políticas públicas de Estado e políticas públicas de governo.

UNIDADE 02 - Funcionamento do Sistema Educacional Brasileiro
1. Elementos centrais da legislação e da política educacional;
2. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96;
3. A avaliação para garantir a qualidade de ensino;
4. A valorização do profissional da educação.

UNIDADE 03 - Financiamento da Educação Brasileira
1. O financiamento da educação e as políticas educacionais; 
2. O financiamento da educação em crítica;
3. O sistema de avaliação atrelado aos financiamentos;
4. A distribuição dos recursos.

UNIDADE 04 - Plano Nacional de Educação
1. O PNE: metas da educação básica;
2. O PNE: metas estruturantes, de inclusão e de afirmação;
3. O PNE: metas estratégicas;
4. Programas de atendimento à melhoria da educação básica.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 2º SEMESTRE 2017 (2017/2)

Disciplina:

Semestre: 1º SEMESTRE

Estado e Políticas públicas na educação. Funcionamento do sistema educacional brasileiro. Financiamento da Educação Brasileira. Plano
Nacional de Educação.
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O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende: 
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

BRUEL, Ana L. O. Políticas e legislação da educação básica no Brasil. Curitiba: Intersaberes, 2012.
DEMO, Pedro. Plano nacional de educação: uma visão crítica. Campinas: Papirus, 2016.
DEMO, Pedro. Política social, educação e cidadania. Campinas: Papirus, 1994.

GHIRALDELLI JÚNIOR, Paulo. Filosofia e história da educação brasileira. Barueri: Manole, 2009.
GONÇALVES, Nadia G. Constituição histórica da educação no Brasil. Curitiba: Intersaberes, 2013.
NICÉSIO, Guilherme Alves de Lima. Políticas públicas na educação básica. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional, 2015.
OLIVEIRA, Mara de Oliveira; BERGUE, Sandro Trescastro (Orgs.). Políticas públicas: definições, interlocuções e experiências. Caxias do Sul:
Educs, 2012.
OLIVEIRA, Maria Auxiliadora Monteiro. Políticas públicas para o ensino profissional: o processo de desmantelamento dos CEFETS. São Paulo:
Papirus, 2003.
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

EDUCAÇÃO E DIVERSIDADE5EDU554

60

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Objetivo Geral:
- Abordar a diversidade sociocultural articulando-a com a educação, a fim de destacar alguns marcadores de identidades, tais como: étnico-
raciais, de gênero, sexual, geracional e crenças religiosas.

Objetivos Específicos: 
- Refletir sobre como se dão as relações entre a sociedade, o indivíduo e a cultura, e o olhar para a questão da educação como valorização
da pluralidade cultural;
- Compreender e conhecer as contradições e contribuições da relações étnico-raciais e indígenas na formação do povo brasileiro; o conceito
de gênero e sexualidade como construção social, o dispositivo da sexualidade e o poder disciplinar; e, refletir sobre os preconceitos religiosos
e etários e as práticas de discriminação experimentadas pelos sujeitos em ambos os campos
- Entender as ações afirmativas voltadas para escola, e as Leis n° 9394/96, nº10.639/03 e nº11.645/08, com intenção de promover a
democratização do ensino no Brasil.

Unidade 1 | Aspectos teóricos da questão da diversidade
1.1 - Aspectos socioantropológicos da educação.
1.2 - Diversidade sociocultural.
1.3 - Igualdade, desigualdade e diferença.

Unidade 2 | Diversidade étnico-racial
2.1 - A diáspora africana e a sua influência no Brasil.
2.2 - Os povos e as nações indígenas no Brasil.
2.3 - Construção da identidade afro-brasileira e indígena.

Unidade 3 | Sexualidade, gênero e a educação
3.1 - Fundamentos do conceito de sexualidade.
3.2 - A construção do conceito de gênero.
3.3 - Sexualidade, gênero e práticas na educação.

Unidade 4 - Políticas públicas e combate à intolerância
4.1 - Intolerância religiosa e as questões geracionais.
4.2 - Aspectos normativos da diversidade no contexto escolar.
4.3 - Políticas de ações afirmativas e a escola democrática.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 2º SEMESTRE 2017 (2017/2)

Disciplina:

Semestre: 1º SEMESTRE

Aspectos teóricos da questão da diversidade. Diversidade étnico-racial. Políticas Públicas e Combate à Intolerância. Sexualidade, Gênero e a
Educação.
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competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende: 
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

MICHALISZYN, Mario Sergio. Educação e diversidade. Curitiba: Intersaberes, 2012. (Série Dimensões da Educação).
MOREIRA, Antonio Flávio; CANDAU, Vera Maria (Orgs.). Multiculturalismo: diferenças culturais e práticas pedagógicas. 10 ed. Petrópolis:
Vozes, 2013.
TEIXEIRA, Cíntia Maria. Gênero e diversidade: formação de educadoras/es. Belo Horizonte: Autêntica Editora; Ouro Preto: UFPO, 2010. (Série
Cadernos da Diversidade).

ABRAMOWICZ, Anete; VANDENBROECK, Michael. Educação infantil e diferença. Campinas: Papirus, 2014.
GOMES, Nina Lino; SILVA, Petronilha Beatriz Gonçalves e (Orgs.). Experiências étnico-culturais para a formação de professores. 3 ed. Belo
Horizonte: Autêntica Editora, 2011. (Coleção Cultura Negra e Identidade).
PAULA, Cláudia Regina de. Educar para a diversidade: entrelaçando redes, saberes e identidades. Curitiba: Intersaberes, 2013.
PREVITALLI, Ivete Miranda. Educação e diversidade. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional, 2017.
TORRES, Marco Antonio. A diversidade sexual na educação e os direitos de cidadania LGBT na escola. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica
Editora; Ouro Preto, MG: UFOP, 2013.
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

ÉTICA, POLÍTICA E CIDADANIA5FIL081

60

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Objetivo Geral: 
- Compreender as transformações em relação ao pensamento, à moral e à política no ocidente, bem como perceber as diferentes visões de
mundo que perpassaram os diferentes períodos históricos até chegarmos à contemporaneidade.

Objetivos Específicos: 
- Abordar a evolução do pensamento ocidental e os principais expoentes do conhecimento; explorar a formação da moral ocidental
destacando importantes pensadores que lançaram os fundamentos para nossa construção moral.
-  Perceber a origem e finalidade da vida política e a formação do homem político. 
- Compreender a disputa contemporânea entre as concepções de mundo, acerca das diferentes percepções de mundo sob os aspectos
filosófico, político e econômico.

UNIDADE 01 - A FORMAÇÃO DO PENSAMENTO OCIDENTAL
1. Conhecer os precursores do pensamento por meio da compreensão do papel dos mitos e o pensamento do período pré-socrático;
2. Caracterizar o pensamento socrático e a lógica aristotélica;
3. Compreender a relação entre fé e razão, a partir dos representantes da Escolástica e Escola Patrística;
4. Apresentar a importância da razão nas escolas do pensamento iluminista, racionalista e empirista.

UNIDADE 02 - A FORMAÇÃO DA MORAL OCIDENTAL
1. Compreender o processo de formação da moral ocidental;
2. Conhecer a origem da moral ocidental;
3. Entender a ideia do dever em Santo Agostinho e em Descartes;
4. Identificar e reconhecer os vínculos entre individualidade e subjetividade;
5. Relacionar a moral na Modernidade como um construção histórico-cultural.

UNIDADE 03 - A POLÍTICA E A EVOLUÇÃO DAS CONCEPÇÕES DE MUNDO
1. Compreender a origem e a finalidade da vida política;
2. Reconhecer os regimes políticos e a visão dos sofistas sobre a política;
3. Conhecer como Platão e Aristóteles concebem o homem político;
4. Entender o direito divino de governar para Agostinho e o realismo político de Maquiavel;
5. Identificar e compreender o Iluminismo e a política no século XIX;
6. Entender os princípios de Hobbes com o Estado Soberano, de Rousseau e o contrato social e de Locke com o Estado Liberal e o direito à
propriedade.

UNIDADE 04 - A DISPUTA CONTEMPORÂNEA ENTRE AS CONCEPÇÕES DE MUNDO
1. Compreender a consolidação do Estado Liberal nos séculos XIX e XX;
2. Conhecer o Socialismo e a crítica ao modelo Capitalista;
3. Entender a Socialdemocracia e o Estado de Bem-Estar Social;
4. Identificar e reconhecer o Neoliberalismo com suas manifestações no mundo contemporâneo.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 2º SEMESTRE 2017 (2017/2)

Disciplina:

Semestre: 1º SEMESTRE

A formação do pensamento ocidental. Formação da Moral Ocidental. A política e a evolução das concepções de mundo. A disputa
contemporânea entre as concepções de mundo.
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e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende: 
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

GALLO, Silvio. Ética e cidadania: caminhos da filosofia. Campinas: Papirus, 2015.
BUARQUE, Cristovam. Da ética à ética: minhas dúvidas sobre a ciência econômica. Curitiba: Intersaberes, 2012.
KESSELRING, Thomas. Ética, política e desenvolvimento humano. 2. ed. Caixas do Sul: Educs, 2011.

BARBOSA, Alexandre de Freitas. O mundo globalizado: política, sociedade e economia. 5 ed. São Paulo: Contexto, 2010.
CIZOTO, Sonelise Auxiliadora; CARTONI, Daniela Maria. Ética, política e sociedade. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional, 2016.
CORTELLA, Mario Sergio; RIBEIRO, Renato Janine. Política: para não ser idiota. Campinas: Papirus, 2013. (Coleção Papirus em Debate).
KUIAVA, Evaldo Antonio (org.); BONFANTI, Janete (org.). Ética, política e subjetividade: homenagem a Cecília Pires. Caxias do Sul: EDUCS,
2009. 224p.
TAVARES, Fábio Roberto; ALMEIDA, Márcia Bastos de; BARBOZA, Sergio de Goes. Ética, política e sociedade. Londrina: Editora e
Distribuidora Educacional, 2014. 192p.
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E DA APRENDIZAGEM5PSI066

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Objetivo Geral: 
-  Enfatizar as principais teorias da psicologia que destacam a relação entre desenvolvimento social e emocional da personalidade e os
processos educacionais, entre desenvolvimento cognitivo e aprendizagem, discutindo paralelamente diferentes explicações para dificuldades
de aprendizagem que se dão por conta de obstáculos a este desenvolvimento na perspectiva de cada teoria. 

Objetivos Específicos: 
- Apresentar a constituição histórica da Psicologia como ciência desde suas raízes filosóficas até sua diferenciação em diferentes
abordagens teóricas e discutir as áreas de Psicologia do Desenvolvimento e Psicologia da Aprendizagem como bases da Psicologia da
Educação. 
- Abordar as dimensões do desenvolvimento psicossexual da personalidade segundo a perspectiva da Psicanálise e possibilitar a construção
do conhecimento a respeito dos principais conceitos que estruturam a teoria construtivista de Jean Piaget. 
- Favorecer a internalização de conceitos fundamentais da Psicologia Histórico-Cultural de Lev Semenovitch Vygostky e conhecer e
desmistificar os principais conceitos da Teoria de Aprendizagem proposta pelo Behaviorismo Radical de B. F. Skinner. 

UNIDADE 01 - Psicologia e educação 
1. Introdução à psicologia.
2. Psicologia da educação.
3. Práticas educativas como contextos de desenvolvimento.
4. Psicologia da educação e educação escolar.

UNIDADE 02 - Concepções de desenvolvimento e de aprendizagem 
1. A abordagem teórica de Burrhus Frederic Skinner;
2. A abordagem teórica de Jean Piaget;
3. As abordagens teóricas de Lev Semenovitch Vygotsky e David Ausubel;
4. As abordagens teóricas de Carl Rogers e Henri Wallon.

UNIDADE 03 - Desenvolvimento humano
1. O desenvolvimento da criança de 0 a 6 anos e o processo ensino e aprendizagem;
2. O desenvolvimento da criança de 6 a 12 anos e o processo de ensino e aprendizagem;
3. Adolescência e processo de ensino-aprendizagem;
4. Vida adulta e o processo de ensino-aprendizagem.

UNIDADE 04 - Concepções contemporâneas para o ensino-aprendizagem
1. Ciências cognitivas e a educação;
2. Explorando a psicologia cognitiva;
3. As inteligências múltiplas - Howard Gardner e a aprendizagem;
4. Abordagens de aprendizagem mediada pela tecnologia de comunicação e informação.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 2º SEMESTRE 2017 (2017/2)

Disciplina:

Semestre: 1º SEMESTRE

Psicologia e Educação. Concepções de desenvolvimento e de aprendizagem. Desenvolvimento humano. Concepções contemporâneas para o
ensino-aprendizagem.
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- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende: 
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

AZZI, Roberta Gurgel; TIEPPO, Mônica Helena. Psicologia e educação. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2011.
MAIA, Christiane M. Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem. Curitiba: Intersaberes, 2017.
COELHO, Wilson F. Psicologia da Educação. São Paulo; Education do Brasil, 2014.

CARMO, João dos Santos. Fundamentos psicológicos da educação. Curitiba: Intersaberes, 2012. (Série Psicologia em Sala de Aula).
DE BONIS RACY, Paula Márcia Pardini. Psicologia da educação: origem, contribuições, príncípios e desdobramentos. Curitiba: Intersaberes,
2012. (Série Psicologia e Sala de Aula).
FREITAS, Márcia de Fátima Rabello Lovisi de. Psicologia da educação e da aprendizagem. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional, 2016.
NOGUEIRA, Makeliny Oliveira Gomes. Teorias da aprendizagem: um encontro entre os pensamentos filosófico, pedagógico e psicológico.
Curitiba: Intersaberes, 2015.
PILETTI, Nelson. Psicologia da aprendizagem: da teoria do condicionamento ao construtivismo. São Paulo: Contexto, 2012.
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

ED - COMUNICAÇÃO ORAL E ESCRITA5EDI015

10

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Geral: Possibilitar ao aluno desenvolver o conjunto de habilidades relacionadas à expressão oral em situações formais acadêmicas, bem como
a expressão comunicativa escrita.

Específicos:
- Comunicar-se com eficiência de acordo com os contextos de produção e recepção dos textos orais e escritos e preparar e realizar
apresentações.
- Empregar estratégias verbais e não verbais na comunicação e na produção escrita e interagir em trabalhos em grupo.
- Empregar a norma culta em produções orais e escritas e atuar em conformidade com as exigências técnicas requeridas em trabalhos
acadêmicos.

1. Lista de exercício 1: A modalidade e o registro linguístico.
2. Lista de exercício 2: A norma padrão e a variação linguística.
3. Lista de exercício 3: Práticas de expressão oral: seminários e debates.
4. Lista de exercício 4: Práticas de expressão escrita: citações no texto escrito.
5. Lista de exercício 5: Construção do parágrafo padrão. Desenvolvimento da argumentação.
6. Lista de exercício 6: Erros gramaticais a serem evitados na escrita e na oralidade.

I. O ED de Revisão de Conhecimentos Prévios de Comunicação Oral e Escrita é realizado por meio de listas regulares de exercícios
disponibilizada para o estudo no AVA conforme o cronograma. Cada lista será composta por 10 (dez) questões de múltipla escolha e
oferecem, também, materiais didáticos que tratam sobre os conteúdos dos exercícios.
II. As atividades são divididas em cinco participações que estarão disponíveis para você e que correspondem a 100% de presença. A
frequência será computada desde que alcançados os critérios mínimos descritos no Manual de Disciplina interativa disponibilizado ao aluno. 
III. Todas as atividades serão realizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem.
IV. Em todos os EDs, o aluno desenvolverá: Atividade Multimídia, Atividades Discursivas, Simulado Parcial, Simulado Geral e Avaliação.
Atividade Multimídia: poderá ser visualizada quantas vezes o aluno desejar, mas a sua presença somente será computada se for realizada
dentro do prazo estabelecido pelo calendário, ou seja, somente contará frequência se visualizado todo o conteúdo no período estabelecido.
Atividades Discursivas: são atividades que estimulam o desenvolvimento de sua prática discursiva através da análise e redação de um texto a
partir do enunciado solicitado, de acordo com a temática. 
Simulado Parcial: é composto por cinco questões de múltipla escolha.
Simulado Geral: é composto por 10 questões de múltipla escolha e trata de todo o conteúdo trabalhado no respectivo Estudo Dirigido.
V. A interposição de recurso é disponibilizada a você para requerer análise do gabarito/ questões da Avaliação. O edital de recurso será
disponibilizado no Portal do Aluno a partir do primeiro dia da Avaliação, com orientações para preenchimento e protocolo. Serão analisados
apenas recursos da Avaliação dos Estudos Dirigidos, bem como aqueles que atenderem às instruções previstas no Edital.
VI. Avaliação: ao final do semestre, o aluno realizará, como requisito obrigatório, também via AVA, uma Avaliação composta por 10 (dez)
questões objetivas, baseadas nas atividades trabalhadas obedecendo aos prazos determinados no calendário para que seja considerada
como válida. 

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:
A avaliação é composta por 10 (dez) questões objetivas. 
II. No final do semestre, de acordo com o cronograma, a avaliação será liberada e o aluno terá o prazo para realizar as questões. 
III. A avaliação de ED avaliação não prevê Prova de Segunda Chamada, Prova Substitutiva e nem Exame Final, considerando que o período de

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2018 (2018/1)

Disciplina:

Semestre: 2º SEMESTRE

A modalidade e o registro linguístico. A norma padrão e a variação linguística. Práticas de expressão oral. Práticas de expressão escrita.
Construção do parágrafo padrão. Desenvolvimento da argumentação. Erros gramaticais a serem evitados na escrita e na oralidade.
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realização contempla mais de um dia. 
IV. No caso de o aluno estar realizando mais de um ED no semestre, ele poderá realizar as avaliações em dias diferentes, de acordo com o
cronograma.
V. A frequência do seu Estudo Dirigido será computada a partir da realização das listas de exercícios e da avaliação. 
VI. As atividades são divididas em cinco participações que estarão disponíveis para o aluno  que correspondem a 100% de presença.
VII. A aprovação estará condicionada à frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou superior a 6,0 (seis)
pontos na avaliação. 
VIII. Em caso de reprovação, o aluno acumulará o respectivo ED para o próximo semestre. 

BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004.
POLITO, R. Assim é que se fala: como organizar a fala e transmitir ideias. São Paulo: Saraiva, 2005.
_____. Superdicas para falar bem em conversas e apresentações. São Paulo: Saraiva, 2005.
SAVIOLI, F. P.; FIORIN, J. L. Para entender o texto: leitura e redação. 16.ed. São Paulo: Cultrix, 2004.

AQUINO, Renato. Gramática objetiva da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
CUNHA, C.; CINTRA, L. A nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Lexicon Informática, 2007.
INFANTE, Ulisses. Textos: leituras e escritas. São Paulo: Scipione, 2005.
SALTON, Vanilda Koche; BOFF, Odete Maria Benetti; MARINELLO, Adiane Fogali. Leitura e produção textual: gêneros textuais do argumentar e
expor. Petrópolis: Vozes, 2014.
FONTANA, Niura Maria e PORSCHE, Sandra Cristina (Orgs.). Leitura, escrita e produção oral: propostas para o ensino superior. Caxias do Sul:
EDUCS, 2011.
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: GESTÃO DA SALA DE AULA5EDU544

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral
- Compreender a sala de aula como espaço não somente dos propósitos didáticos, mas a serviço dos objetivos educacionais que remetem à
formação dos alunos como cidadãos.

Objetivos Específicos:
- Reconhecer a especificidade do planejamento no nível da sala de aula e do ensino. 
- Compreender porque as interações são fundamentais às aprendizagens. 
- Refletir sobre a qualidade do ambiente escolar nas diferentes variáveis que influenciam o convívio e o comportamento dos alunos. 

Unidade 1 - A gestão aplicada à sala de aula: conceito e fundamentação.
Conteúdo: Os diferentes níveis de planejamento. Relações entre plano de ensino e a rotina pedagógica. A continuidade no planejamento
docente.

Unidade 2 - A garantia das condições de aprendizagem para os alunos.
Conteúdo: O papel das interações. Agrupamentos produtivos e outros aspectos da gestão das interações. Desafios do trabalho em grupo e do
trabalho individual.

Unidade 3 - O desenvolvimento das condições de ensino pelos professores.
Conteúdo: A contextualização da aula. As devolutivas. As relações entre o ensino e a aprendizagem.

Unidade 4 - Os requisitos necessários à gestão de sala de aula: narrativa de percurso.
Conteúdo: Os desafios da sala de aula hoje. Os instrumentos do professor para a gestão da sala de aula. Saberes e fazeres da profissão
docente.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2018 (2018/1)

Disciplina:

Semestre: 2º SEMESTRE

A gestão aplicada à sala de aula: conceito e fundamentação. A garantia das condições de aprendizagem para os alunos. O desenvolvimento
das condições de ensino pelos professores. Os requisitos necessários à gestão de sala de aula: narrativa de percurso.
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participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

1. SOUZA, Ângelo Ricardo de et al. Níveis do planejamento educacional. Coleção Gestão e Avaliação da Escola Pública: planejamento e
trabalho coletivo. Caderno 2. Curitiba: Ed. da UFPR /Brasília: Ministério da Educação, 2005. p. 27-42. Disponível em:
http://escoladegestores.mec.gov.br/site/8-biblioteca/pdf/educacao_texto1.pdf

2. LIBÂNEO, J. C. Conteúdos, formação de competências cognitivas e ensino com pesquisa: unindo ensino e modos de investigação. São
Paulo: Universidade de São Paulo, 2009. (Cadernos Pedagogia Universitária, 11). Disponível em:
http://www.prpg.usp.br/prpg/attachments/article/640/Caderno_11_PAE.pdf

3. CHRISPINO, A. Gestão do conflito escolar: da classificação dos conflitos aos modelos de mediação. Ensaio: aval. pol. públ. Educ., Rio de
Janeiro, v. 15, n. 54, p. 11-28, jan./mar. 2007. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ensaio/v15n54/a02v1554.pdf

1. BRASIL. As atividades escolares e a formação cidadã do estudante. In: ______. Conselho escolar e o aproveitamento significativo do tempo
pedagógico. Brasília: MEC, SEB, 2004. p. 45-52. (Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos Escolares, caderno 4). Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Consescol/ce_cad4.pdf

2. MINGUES, E.; ARATANGY, C. Diários. In: Diários. Projetos de Trabalho. Brasília: Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de
Educação a Distância, 1998. (Cadernos da TV Escola. PCN na Escola, n. 3.), p. 23-26; p. 29-31. Disponível em:
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000394.pdf

3. NUNES-MACEDO, M. S. A.; MORTIMER, E. F.; GREEN, J. A constituição das interações em sala de aula e o uso do livro didático: análise de
uma prática de letramento no primeiro ciclo. Revista Brasileira de Educação, n. 25, p. 18-29, jan./abr. 2004. Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n25/n25a02.pdf

4. SILVA, E. M. D. A virtude do erro: uma visão construtiva da avaliação. Estudos em Avaliação Educacional, v. 19, n. 39, jan. /abr. 2008, p.
100-109. Disponível em: http://www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/eae/arquivos/1420/1420.pdf

5. MARTH, A. Ecologia e Saúde. Plano de aula. Portal do Professor, 15 jun. 2015. Brasília: MEC, 2015. Disponível em:
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html
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Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

EDUCAÇÃO FORMAL E NÃO FORMAL5EDU555

40

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Objetivo Geral:
 - Compreender as diferentes linguagens de aprendizagem definidas como formais e não formais, sendo possível ampliar a compreensão
sobre como educar e onde educar, propiciando uma formação profissional mais sólida e crítica sobre as possibilidades da Educação Formal e
da Educação Não formal.

Objetivos Específicos:
 - Conhecer aspectos que envolvem a rotina escolar, tais como o reconhecimento dos indivíduos e o papel do outro na construção de uma
sociedade mais igualitária e solidária.
 - Apresentar algumas formas de educar por meio das diferentes culturas, especialmente no que se refere às situações de vulnerabilidade
social, como o trabalho com crianças de rua e o trabalho com adolescentes e jovens em conflito com a lei.
 - Discutir como a educação não-formal no meio social se atrela aos movimentos sociais que lutam pela educação, bem como sobre a
importância destes para a resistência e as mudanças sociais e compreender a importância da integração da educação formal e não-formal,
estimulando e considerando as diversas aprendizagens na formação do indivíduo como um ser integral.

 Unidade 1 - Do direito à educação aos espaços educativos formais e não formais
Conteúdo:
1.1A Educação formal e não formal: direitos e atributos
1.2 Os espaços de formação e formas diferenciadas de aprendizagem
1.3 Educação e Política

Unidade 2 - Educação e cultura: diferentes formas de aprendizado
Conteúdo:
2.1Educação e cultura: representações populares e regionais brasileiras e suas interfaces com a educação
2.2 Educação e diferença: educar em espaços de vulnerabilidade social
2.3 Da teoria à prática na educação: pedagogia social, educação popular e movimentos sociais

Unidade 3 - DA cidade educadora à novas tecnologias (TICs): novas formas de educação?  
Conteúdo:
3.1 Processo de aprendizagem e redes sociais
3.2 Novas TICs e educação 
3.3 Princípios e concepções da Cidade Educadora

Unidade 4 - Educação para além dos muros da escola: possibilidades de integração entre educação formal e não formal
Conteúdo:
4.1 Educação não formal na escola: currículo e dimensões sociais, culturais e políticas
4.2 Educação para além da escola
4.3 Os profissionais da educação não formal

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2018 (2018/1)

Disciplina:

Semestre: 2º SEMESTRE

Compreendendo a educação formal e não-formal. A educação não-formal em diferentes contextos. A educação não-formal na atualidade. O
papel da escola na integração da educação formal e não-formal.
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- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos. 

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA - "Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

BARBOSA, Ana Clarisse Alencar. et al. Educação e Diversidade. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A.,2014.
COSTA, Vilze Vidotte. et al. Pedagogia em Espaços Escolares e não escolares. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2018.   
GOMES, Thauana Paiva de Souza; VITORINO, Diego da Costa. Educação Formal e Não Formal. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional
S.A., 2017. 

ABRAMOWICZ, Anet. SILVÉRIO, Valter Roberto (orgs.). Afirmando diferenças: Montando o quebra-cabeça da diversidade na escola.
Campinas, SP: Papirus, 2015. 
LIBLIK, rosa Artini Petriatis; PETRAITIS, Rosa Artini; REGINA, Laima Irene. Contextos Educacionais: por uma educação integral e integradora de
saberes. Curitiba: Intersaberes, 2012.
MOREIRA, Antonio Flávio. CANDAU, Vera Maria (orgs.). Multiculturalismo: diferenças culturais e práticas pedagógicas. Rio de Janeiro:
Petrópolis, 2013. 
PERES, Tatiana Romagnolli. Arte e educação não formal. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2016. 
PAULA, Cláudia Regina de. Educar para a Diversidade: entrelaçando redes, saberes e identidades. Curitiba: Intersaberes, 2013.
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Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO5EDU572

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Objetivo Geral:
-Promover aos discentes o reconhecimento das principais características teóricas e epistemológicas da educação, relacionando-as com as
suas respectivas práticas pedagógicas, de acordo com o panorama sócio histórico, de modo a fomentar uma perspectiva crítica,
transformadora e emancipatória.

Objetivos Específicos: 
-Estudar os fundamentos filosóficos da educação, de modo a apreender a relevância deste assunto pautado por diferentes intelectuais.
-Analisar, explicar e compreender a educação nas dimensões histórica, cultural, social, econômica, política e pedagógica e sintetizar as
principais teorias contemporâneas em educação.
-Compreender o processo histórico do pensamento pedagógico brasileiro a partir da identificação, classificação e periodização das principais
concepções educacionais pelas quais o país passou.

Un. 1: Fundamentos filosóficos na educação
1. Conhecimento e educação
2. Antropologia filosófica
3.O papel da história na formação do sujeito

Un. 2: Fundamentos sociológicos na educação
1. Educação e ideologia
2. Sociedade e educação
3. Educação e cultura

Un. 3: Fundamentos históricos na educação
1. A educação brasileira de 1930 a 1964
2. A educação brasileira entre 1964 e 1988
3. A educação brasileira nos governos Collor, FHC, Lula e Dilma (1990-2014)

Un. 4: Os fundamentos teóricos da educação
1. Os pressupostos filosóficos e a educação
2. Os pressupostos sociológicos e a educação
3. A educação para o século XXI

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos. 

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2018 (2018/1)

Disciplina:

Semestre: 2º SEMESTRE

Fundamentos filosóficos e sociológicos na Educação. Fundamentos históricos na educação brasileira. Os fundamentos teóricos da educação.
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O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

ALVES, Rubem. Filosofia da ciência. 3. ed. São Paulo: Loyola, 2001.
FERREIRA, Roberto Martins. Sociologia da Educação. São Paulo: Moderna, 2003.
MORIN, E. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. 8. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003.

ARANHA, M. L. de A. História da educação e da pedagogia: geral e Brasil. 3. ed. Rev. e ampl. São Paulo: Moderna, 2006.
BOURDIEU, Pierre. Escritos de educação. Org.: Maria Alice Nogueira e Afrânio Catani. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 2007. 
COELHO, R. M. de S. A educação nas constituições brasileiras e os desafios da consolidação de uma educação pública de qualidade. In:
Portal Luis Nassif - Construindo conhecimento [online]. Disponível em: <http://blogln. ning.com/profiles/blogs/a-educa-o-nas-constitui-es-
brasileiras-e-os-desafios-daconsolida>. Acesso em: 20 fev. 2018. 
MELO, Rúrion. Teoria crítica e os sentidos de emancipação. In: Cad. CRH [online]. 2011, vol.24, n.62, p. 249-262. ISSN 0103-4979.  Disponível
em: < http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-49792011000200002>. Acesso em: 20 fev. 2018.
SOUZA, Liliane Pereira de. A violência simbólica na escola: contribuições de sociólogos franceses ao fenômeno da violência escolar brasileira.
In: Labor. n. 7., v. 1. Fortaleza/CE, 2012. Disponível em: < http://www.revistalabor.ufc.br/Artigo/volume7/2_A_violencia_simbolica_na_escola_-
_Liliane_Pereira.pdf>. Acesso em: 20 fev. 2018.
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

DIDÁTICA: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO5EDU573

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Objetivo Geral: 
-Compreender a relevância da didática e seus elementos na formação para a docência. 

Objetivos Específicos: 
-Identificar a concepção de homem a ser formado a partir das diferentes tendências pedagógicas.
-Perceber a importância do planejamento de ensino e sua materialização no plano de aula.
-Entender as diferentes concepções avaliativas e sua efetivação no processo de ensinar e de aprender e apreender como se dá a
interferência das avaliações externas no processo de ensinar e de aprender.

UNIDADE 01: Didática: tendências e abordagens pedagógicas
1. Concepções de educação: ensino, pedagogia, didática e sua relação com o trabalho pedagógico.
2. Pressupostos teóricos, histórico, filosóficos e sociais da didática.
3. As concepções de educação, ensino-aprendizagem, metodologia, avaliação e de relação professor-aluno que fundamentam a ação
docente nas abordagens liberais: tradicional, escolanovista e tecnicista e progressistas: libertadora e histórico-crítica.
4. A profissionalização docente: formação inicial e continuada do professor da educação básica.

UNIDADE 02: O planejamento de ensino como elemento organizador do processo de ensino e aprendizagem
1. O planejamento e sua importância para o processo educativo.
2. Os elementos constitutivos do plano de aula.
3. Os objetivos de ensino e de aprendizagem na construção do plano de aula.
4. Tipos de conteúdo: conceituais, factuais e procedimentais.

UNIDADE 03: Qualidade educacional e avaliação institucional
1. As concepções de avaliação do processo de ensino e aprendizagem e os binômios: qualidade versus quantidade; processo versus
produto; inclusão versus exclusão; autoridade versus autoritarismo.
2. A função da avaliação no planejamento: instrumentos de avaliação e práticas avaliativas.
3. Avaliação no sistema educacional brasileiro: Provinha Brasil, SAEB, ENCCEJA, ENEM e ENADE. A avaliação na LDB.
4. Processo de avaliação da aprendizagem mediada pelas tecnologias de comunicação e informação.

UNIDADE 04: A prática docente
1. Contribuições da didática para a prática docente na educação básica.
2. A prática docente no processo de ensino e aprendizagem (recursos, técnicas e procedimentos).
3. Conceitos de multi, inter e transdisciplinaridade e a prática docente.
4. As inovações nas práticas educacionais e a identidade docente.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2018 (2018/1)

Disciplina:

Semestre: 2º SEMESTRE

Didática: tendências e abordagens pedagógicas. O planejamento de ensino como elemento organizador do processo de ensino e
aprendizagem. Qualidade educacional e avaliação institucional. A prática docente.
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A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos. 

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. Disponível em:
https://drive.google.com/file/d/0B1Cd9oH5xwRWRG5NdmZ2ck5JM3M/view. Acesso em: 16 fev. 2018.

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986. Disponível em:
http://www.ebah.com.br/content/ABAAAg3XUAA/mizukami-ensino-as-abordagens-processo. Acesso em: 16 fev. 2018.

PILETTI, Nelson. Didática Geral. São Paulo: Ática, 2004. Disponível em: https://praxistecnologica.files.wordpress.com/2014/08/piletti_didatica-
geral.pdf. Acesso em: 16 fev. 2018. 

ALAVARSE, Ocimar M.; BRAVO, Maria Helena; MACHADO, Cristiane. Avaliações externas e qualidade na educação básica: articulações e
tendências. Est. Aval. Educ., São Paulo, v. 24, n. 54, p. 12-31, jan./abr. 2013. Disponível em:
http://www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/eae/arquivos/1783/1783.pdf. Acesso em: 16 fev. 2018.

CANDAU, Vera Maria Ferrão; KOFF, Adélia Maria Nehme Simão e. A Didática Hoje: reinventando caminhos. Educação & Realidade, Porto
Alegre, v. 40, n. 2, p. 329-348, abr./jun. 2015. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/edreal/v40n2/2175-6236-edreal-46058.pdf. Acesso em:
17 fev. 2018.

NASCIMENTO, Mari Clair Moro; BARBOSA, Raquel Lazzari Leite, OLIVEIRA, Anelise Martinelli Borges. Formação Docente: contribuições da
diversificação dos instrumentos avaliativos. Comunicações, Piracicaba, v. 24, n. 1, p. 149-169, jan./abr., 2017. Disponível em:
https://www.metodista.br/revistas/revistas-unimep/index.php/comunicacoes/article/view/2814/1921. Acesso em: 16 fev. 2018.

NASCIMENTO, Mari Clair Moro; BARBOSA, Raquel Lazzari Leite; ANNIBAL, Sérgio Fabiano. Avaliação das Aprendizagens: representações de
práticas instituídas na formação inicial. Educação em Revista, Marília, v. 18, n. 1, p. 7-22, Jan./jun., 2017. Disponível em:
http://www2.marilia.unesp.br/ojs-2.4.5/index.php/educacaoemrevista/article/view/6992/4488. Acesso em: 16 fev. 2018.

TARDIF, Maurice; RAYMOND, Danielle. Saberes, tempo e aprendizagem do trabalho no magistério. Educ. Soc., Campinas, ano 21, n. 73, p. 209-
244, dez. 2000. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/es/v21n73/4214.pdf Acesso em: 10 jan. 2017.
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS5EDU578

40

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral: 
-Conhecer e aplicar os fundamentos teóricos e metodológicos da EJA,  necessários à formação docente.

Objetivos Específicos: 
- Incentivar o aluno a conquistar aprendizagem durante pré-aula, por meio de leitura, participação e utilização de recursos didáticos
disponibilizados pelo professor da disciplina.
- Estimular o aluno por meio de aula mediada, a refletir sobre situações problema, troca de experiências, apontando inclusive, hipótese de
solução para determinadas situações problema envolvendo a EJA.
- Incentivar a realização de atividades, durante pós-aula, com proposição de novos desafios, a fim de consolidar a aprendizagem do aluno.

UNIDADE 01: Educação de Jovens e Adultos no Brasil.
1. Trajetória histórica da EJA no Brasil.
2. Políticas públicas e EJA no cenário brasileiro.
3. EJA no contexto do currículo educacional brasileiro. Diretrizes Curriculares para a EJA.
UNIDADE 02: Educação de Jovens e Adultos e a abordagem freireana.
1. Paulo Freire no cenário da educação brasileira.
2. A abordagem freireana e o trabalho docente.
3. A relação entre educando e educador na perspectiva de Paulo Freire. Leitura e escrita na obra de Paulo Freire.
UNIDADE 03: Processo de ensino e aprendizagem na Educação de Jovens e Adultos: ênfase no trabalho docente
1. Planejamento e trabalho docente na EJA.
2. Avaliação na EJA.
3. Especificidades da EJA: desafios atuais.
UNIDADE 04: Proposta de ensino na Educação de Jovens e Adultos
1. Formação docente: competências para ensinar na EJA.
2. Proposta Curricular: seleção e organização de conteúdos na EJA.
3. Materiais didáticos na EJA.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos. 

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2018 (2018/1)

Disciplina:

Semestre: 2º SEMESTRE

Pressupostos básicos e as especificidades da educação de jovens e adultos. Educação de jovens e adultos na perspectiva Freireana.
Seleção e organização de conteúdos e materiais didáticos para as turmas de educação de jovens e adultos.
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Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

CARVALHO, M. Alfabetizar e letrar: um diálogo entre a teoria e a prática. 2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2005.

ROMÃO, J. E. (Orgs.). Educação de jovens e adultos: teoria, prática e proposta. 11. ed. São Paulo: Cortez: Instituto Paulo Freire, 2010.

SACRISTÁN, J. G. O currículo: uma reflexão sobre a prática. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.

BRASIL. Resolução CNE/CEB nº 11/2000, de 10 de maio de 2000. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos.
Brasília, DF: Ministério da Educação. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/eja/legislacao/parecer_11_2000.pdf>. Acesso
em: 16 mar. 2017.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Proposta Curricular para a educação de jovens e adultos: segundo
segmento do ensino fundamental: 5a a 8a série: introdução. Brasília: Secretaria de Educação Fundamental, 2002. v. 1. Disponível em:
<http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/eja_livro_01. pdf>. Acesso em 6 set. 2017.

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. 33. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002.

HOFFMANN, J. M. L. Avaliar: respeitar primeiro, educar depois. Porto Alegre: Mediação,2008.
MIZUKAMI, M. da. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: E. P. U., 2013.
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

METODOLOGIA CIENTÍFICA5SOC301

60

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Objetivo Geral: 
-Compreender como se produz o conhecimento científico e suas diferentes formas de representação.

Objetivos Específicos: 
-Conceituar os diferentes tipos de conhecimento e critérios para a cientificidade do conhecimento.
-Conceituar o processo de pesquisa e os diferentes tipos de produção científica. 
-Conhecer a estrutura de um projeto de pesquisa e as principais abordagens teóricas para a pesquisa e conhecer as normas para a
padronização da produção científica.

UNIDADE 1 - Cientificidade do conhecimento
Critérios da cientificidade na construção do conhecimento 
Tipos de conhecimento: senso comum 
Tipos de conhecimento: filosófico 
Tipos de conhecimento: científico

UNIDADE 2 - Tipos de Produção Científica
Pesquisa: Conceituação 
O processo de pesquisa como uma das ferramentas de produção do conhecimento 
Fichamento: conceituação, característica e tipos 
Resumos e resenhas: conceituação, características e tipos

UNIDADE 3 - Projeto de pesquisa
Principais abordagens 
Projeto de pesquisa: conceituação, constituição 
Pesquisa bibliográfica e documental 
Projeto de pesquisa: elaboração do projeto de pesquisa

UNIDADE 4 - Normas e padronização científica
Formato acadêmico, conforme as normas 
Artigo científico: conceituação e elaboração 
Papers: conceito e elaboração 
TCC ou trabalho monográfico - apresentação escrita e oral

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos. 

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2018 (2018/1)

Disciplina:

Semestre: 2º SEMESTRE

Cientificidade do Conhecimento. Tipos de Produção Científica. Projeto de Pesquisa. Normas e Padronização Científica.
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Sistema de Avaliação

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

BASTOS, M.C.P. & FERREIRA, D.V. Metodologia científica. Londrina: Ed. E Distribuidora Educacional, 2016.
CARVALHO, M.C.M. Construindo o saber: metodologia científica fundamentos e técnicas. Campinas: Papirus, 2008.
RAMPAZZO, L. Metodologia científica. 3 ed. São Paulo: Ed. Loyola, 2005.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: Informação e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. 3. ed. Rio
de Janeiro: ABNT, 2011.
MEDEIROS, J.B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2006.
FERREIRA, G. Redação científica: como entender e escrever com facilidade. São Paulo: Atlas, 2011.
LAKATOS, E. M. & MARCONI, M. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projetos e relatório,
publicações e trabalhos científicos. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2003.
MARTINS, R. B. Metodologia científica. Curitiba: Juruá, 2004.
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

CIÊNCIAS MOLECULARES E CELULARES5BIO128

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Bibliografia Básica

Geral:
- Conhecer a formação e composição celular do corpo humano.

Específicos:
- Compreender as estruturas e funções das moléculas biologicamente importantes ao organismo.
- Compreender as transformações químicas realizadas pelas células nos seus processos metabólicos.
- Identificar e compreender os mecanismos da hereditariedade. 
- Conhecer os fundamentos bioquímicos das principais moléculas biológicas e suas interações em nível celular, na promoção do equilíbrio
orgânico.
- Analisar e interpretar os diferentes padrões de herança para melhor compreensão das patologias humanas de bases genéticas.

- Citologia;
- Bioquímica ou a química da vida;
- Estrutura celular: membrana plasmática e citoplasma;
- Núcleo Celular e Fundamentos Genéticos.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber: 
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios a fim de despertar os alunos para novas
aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo doze questões objetivas.
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 2 (dois) na média final
III. Para as práticas, fichas de avaliação deverão ser cadastradas para cada encontro prático e irão compor peso 1 (um) na média final. Além
da prova presencial prática com 10 questões objetivas.
IV. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.
V. Para os encontros presenciais das aulas práticas, frequência mínima de 75%.

- De ROBERTIS, Edward M.; HIB, José. Biologia celular e molecular, 16.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
- JUNQUEIRA, Luiz Carlos U.; CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.
- ALBERTS, Bruce; JOHNSON, Alexander; Lewis, Julian et al. Biologia molecular da célula. 6.ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 2º SEMESTRE 2018 (2018/2)

Disciplina:

Semestre: 3º SEMESTRE

O fenômeno da vida. Origem e Evolução das Células. Características das Células Procariotas e Eucariotas. Vírus: entidade biológica
dependente de células. Água como componente celular. pH, tampão e sais minerais. Aminoácidos. Peptídeos. Proteínas. Enzimas.
Carboidratos. Lipídios. Vitaminas. Ácidos nucleicos. Membrana Plasmática. Comunicações Celulares.
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Periódicos:
- BMC Molecular Biology - EBSCO -  ISSN 1471-2199.
- International Journal of Molecular Biology - EBSCO - ISSN 0976-0482.
- Molecular Biology International - EBSCO - ISSN 2090-2190.

- LODISH, Harvey; BERK, Arnold; KAISER, Chris A. et al. Biologia celular e molecular. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. 
- RODWELL, Vitor W.; BENDER, David A.; BOTHAM, Kathleen M. et al. Bioquímica ilustrada de Harper. 30. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.
- ALMEIDA, Lara M. de. Biologia celular: estrutura e organização molecular. São Paulo: Érica, 2014.
Periódicos:
- Molecular Systems Biology - EBSCO - ISSN 1744-4292.
- EMBO Journal - EBSCO - ISSN 0261-4189.
- IET Systems Biology - EBSCO - ISSN 1751-8849.
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

METABOLISMO CELULAR5BIO129

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Bibliografia Básica

Geral:
- Conhecer e entender os componentes e reações químicas que fazem parte dos diferentes tipos de células.

Específicos:
- Entender o conceito de metabolismo celular e seus componentes: anabolismo e catabolismo.
- Conhecer os diferentes componentes químicos das células.
- Conhecer as diferentes macromoléculas celulares: proteínas, ácidos nucleicos, lipídios e carboidratos. 
- Entender os processos de síntese e catalise das macromoléculas celulares. 
- Compreender a importância das boas práticas de laboratório e da Biossegurança.
- Conhecer os materiais e procedimentos adotados em laboratórios de pesquisa.

- Instrumentos e procedimentos utilizados em laboratórios de bioquímica;
- Componentes celulares e suas funções nos diferentes tipos de células;
- Metabolismo celular: processos anabólicos e catabólicos;
- Síntese e degradação de carboidratos e fotossíntese;
- Síntese e degradação de proteínas e aminoácidos;
- Estrutura e metabolismo dos lipídios;
- Integração do metabolismo e sinalização celular.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber: 
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios a fim de despertar os alunos para novas
aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo doze questões objetivas.
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 2 (dois) na média final
III. Para as práticas, fichas de avaliação deverão ser cadastradas para cada encontro prático e irão compor peso 1 (um) na média final. Além
da prova presencial prática com 10 questões objetivas.
IV. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.
V. Para os encontros presenciais das aulas práticas, frequência mínima de 75%.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 2º SEMESTRE 2018 (2018/2)

Disciplina:

Semestre: 3º SEMESTRE

Introdução as práticas laboratoriais, aos constituintes moleculares das células e ao metabolismo. Metabolismo de carboidratos e fotossíntese.
Introdução à proteínas e aminoácidos e lipídios e metabolismo de proteínas. Metabolismo de lipídios, integração do metabolismo e sinalização
celular.
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- SANTIAGO, Sônia Aparecida. Ciências moleculares e celulares. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2015.
- MORAN, L. A. et al. Bioquímica. 5.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013.
- MARIA, Carlos Alberto Bastos de. Bioquímica básica: introdução à bioquímica dos hormônios, sangue, sistema urinário, processos digestivos
e absorptivo e micronutrientes. 2.ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2014. 304 p.
- Cell Metabolism (Science Direct) - EBSCO - ISSN: 1550-4131
- Cell structure and function, - EBSCO - ISSN: 0386-7196.
- Cellular Physiology and Biochemistry - EBSCO - ISSN: 1015-8987

- VOET, Donald; VOET, Judith G. Bioquímica. 4 ed. São Paulo: Artmed, 2013.
- HARVEY, Richard A.; FERRIER, Denise R. Bioquímica Ilustrada. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2015.
- De ROBERTIS, Edward M.; HIB, José. De Robertis. Biologia Celular e Molecular, 16.ed. Rio de Janeiro: Grupo A, 2014.
- Cellular and Molecular Life Sciences - EBSCO - ISSN: 1420-682X.
- Biochemistry and Cell Biology - EBSCO - ISSN: 0829-8211.
- Open Biochemistry Journal - EBSCO - ISSN: 1874-091X.
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM CIÊNCIAS DA NATUREZA: RELAÇÕES ENTRE CONHECIMENTO CIENTÍFICO E
CONDIÇÕES DE VIDA

5BIO130

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Geral: 
 - Refletir sobre os diversos saberes da ciência e suas possibilidades de ensino, de modo a desenvolver a reflexão do educando sobre seu
papel como promotor de uma melhor qualidade de vida.

Específicos:
- Problematizar as diversas concepções de ciência, dando subsídios ao futuro professor de Ciências da Natureza, planejar sua prática
docente tendo em vista um ensino não dogmático, investigativo e em constante construção e reconstrução.
- Relacionar o conhecimento científico aos desa?os atuais no ensino de Ciências.
- Discutir o que vem a ser conhecimento cientí?co.
- Refletir sobre os questionamentos, as referências, os conceitos e os procedimentos apresentados ao longo da disciplina, que ajudarão na
formação e atuação pro?ssional.

- A relação entre conhecimento científico e qualidade de vida: Discutir o que vem a ser conhecimento científico e o relacionar aos desafios
atuais no ensino de Ciências, com base no conceito estruturante de qualidade de vida e na investigação teórica e prática das possíveis visões
atribuídas à Ciência.
- Como o estudo de Ciências da Natureza auxilia na formação cidadã: Investigar as relações entre ciência e cidadania com base nos métodos
e saberes produzidos pela ciência, a fim de trazer referências que permitam a ao futuro docente assumir uma postura enquanto cidadão que
considere os conhecimentos científicos, associando em seus planejamentos didáticos conhecimento científico, meio ambiente e qualidade de
vida.
- As condições didáticas para ensinar os princípios científicos: Discutir as estratégias investigativas e os modos de produção de
conhecimento científico com base em conceitos, princípios e teorias sistematizadas nos diferentes campos das Ciências da Natureza. Refletir
sobre as concepções de ciências de modo a ampliar a visão docente e as possibilidades de atuação, instrumentalizando-o a atuar de forma
eficiente e coerente, pautando seus planejamentos e sua atuação em uma concepção de ciência antidogmática e em constante construção.
- Os elementos básicos para o ensino de Ciências da Natureza: Investigar os conceitos científicos e sua construção, relacionando-os à
vivência do futuro profissional e ao contexto histórico, com o objetivo de fomentar uma visão investigativa tanto da ciência quanto do ensino de
Ciências.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber: 
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar relevantes.
o Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios a fim de despertar os alunos para novas
aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:
I. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 2 (dois) na média final
II. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 2º SEMESTRE 2018 (2018/2)

Disciplina:

Semestre: 3º SEMESTRE

Ciências da Natureza:  conhecimento científico e importância ambiental. O ambiente e a qualidade de vida. O ambiente e as possíveis doenças.
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Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

CARVALHO, A. M. P. DE.  Ensino de Ciências por Investigação. Condições para Implementação em Sala de Aula. São Paulo, SP: Cengage CTP,
2013.
NARDI, R. BASTOS, F. Formação de Professores e Práticas Pedagógicas no Ensino de Ciências. São Paulo, SP: Escrituras. 2009. 
SANTOS, F. M. T. DOS; GRECA, I. M. A pesquisa em ensino de Ciências no Brasil e suas metodologias. 2ª edição, Ijuí, RS: Unijuí, 2011.
Ciência e Cultura - http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?pid=0009-6725&script=sci_issues ISSN: 2317-6660.
Ciência & Educação - http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1516-7313&nrm=iso&rep=&lng=pt ISSN: 1980-850X.
Ensaio Pesquisa em Educação em Ciências - http://www.portal.fae.ufmg.br/seer/index.php/ensaio/index ISSN: 1983-2117.

" CARVALHO, A. M. P. DE; GIL-PÉREZ, D. Formação de Professores de Ciências - Tendências e Inovações. 10ª edição, Coleção: Nova Coleção
Questões da Nossa Época, São Paulo, SP: Cortez, 2013.
" DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de ciências: fundamentos e métodos. 3ª edição, São Paulo, SP: Cortez, 2009.
" TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 9ª edição, Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
" Educação e Pesquisa - http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1517-9702&lng=pt&nrm=iso ISSN: 1517-9702.
" Revista Educação - http://cascavel.ufsm.br/revistas/ojs-2.2.2/index.php/reveducacao/index ISSN: 1984-6444.
" Revista Perspectiva - https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva ISSN: 2175-795X.
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

ED - LÓGICA MATEMÁTICA5EDI016

10

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Geral:
- Apresentar a Lógica Matemática, sua linguagem e simbologia específica.

Específicos:
- Promover a compreensão dos mecanismos lógicos de representação e de análise.
- Apresentar os principais métodos e técnicas utilizadas na Lógica Matemática.
- Raciocinar e comunicar claramente, de modo efetivo, reconhecendo a linguagem lógica matemática como instrumento de apoio nas
resoluções de problemas do cotidiano.

- Linguagem específica e simbologia. Argumento. Proposições e frases. 
- Validade e verdade. Silogismo e seus diferentes tipos.
- Conectivos nas proposições. 
- Tabela verdade. 
- Operações lógicas das proposições. 
- Construindo tabelas verdade. 
- Validade de um argumento mediante tabela verdade. 
- Desenvolvimento do raciocínio.

I. O ED de Revisão de Conhecimentos Prévios de Lógica Matemática é realizado por meio de listas regulares de exercícios disponibilizada para
o estudo no AVA conforme o cronograma. Cada lista é composta por 10 (dez) questões de múltipla escolha e oferecem, também, materiais
didáticos que tratam sobre os conteúdos dos exercícios.
II. As atividades são divididas em cinco participações que estarão disponíveis para você e que correspondem a 100% de presença. A
frequência será computada desde que alcançados os critérios mínimos descritos no Manual disponibilizado ao aluno. 
III. Todas as atividades serão realizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem.
IV. Em todos os EDs, o aluno desenvolverá: Atividade Multimídia, Atividades Discursivas, Simulado Parcial, Simulado Geral e Avaliação.
Atividade Multimídia: poderá ser visualizada quantas vezes o aluno desejar, mas a sua presença somente será computada se for realizada
dentro do prazo estabelecido pelo calendário, ou seja, somente contará frequência se visualizado todo o conteúdo no período estabelecido.
Atividades Discursivas: são atividades que estimulam o desenvolvimento de sua prática discursiva através da análise e redação de um texto a
partir do enunciado solicitado, de acordo com a temática. 
Simulado Parcial: é composto por cinco questões de múltipla escolha.
Simulado Geral: é composto por 10 questões de múltipla escolha e trata de todo o conteúdo trabalhado no respectivo Estudo Dirigido

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo doze questões objetivas.
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 2 (dois) na média final
III. Para as práticas, fichas de avaliação deverão ser cadastradas para cada encontro prático e irão compor peso 1 (um) na média final. Além
da prova presencial prática com 10 questões objetivas.
IV. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.
V. Para os encontros presenciais das aulas práticas, frequência mínima de 75%.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 2º SEMESTRE 2018 (2018/2)

Disciplina:

Semestre: 3º SEMESTRE

Linguagem específica e simbologia. Argumento, validade e verdade, silogismo. Operações lógicas das proposições. Tabela verdade e árvores
de refutação. Raciocínio lógico.
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Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

- ALENCAR FILHO, Edgard de. Iniciação à lógica matemática. São Paulo: Nobel, 2011.
- ALMEIDA, Marcos Antônio de. Raciocínio lógico. Florianópolis: Conceito Editorial, 2009.
- BISPO, Carlos Alberto F. Introdução à lógica matemática. São Paulo: CENGAGE, 2011. 

- DIAS, Marisa Da Silva. Números e operações: elementos lógico-históricos para atividade de ensino. Curitiba: Intersabres, 2012. (Série
Matemática em Sala de Aula).
- MACEDO, Luiz Roberto Dias de. Tópicos da matemática aplicada. Curitiba: IBPEX, 2006.
- MOZER, Merris et al. Lógica. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional, 2014.
- HENRIQUES, Ana; PONTE, João Pedro da. As representações como suporte do raciocínio matemático dos alunos quando exploram atividades
de investigação. Bolema, Rio Claro, v. 28, n. 48, abr.  2014 .   Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
636X2014000100015&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 09 mai. 2016.  
- PONTES, André Nascimento. A proposta de uma teoria geral de princípios de abstração: uma contribuição à fundamentação da aritmética.
Trans/Form/Ação, Marília, v. 36, n. 2, ago.  2013 .   Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-
31732013000200011&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 09 mai. 2016.
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

QUÍMICA GERAL5QUI043

60

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Geral:
- Conhecer e compreender os fundamentos principais da química geral importantes para o desenvolvimento dos demais ramos da química.

Específicos:
- Ser capaz de entender os conceitos básicos de química, utilizando os conceitos teóricos em resultados experimentais.
- Aprender a importância da química, entender a estrutura do átomo, aprender sobre distribuição eletrônica, entender a tabela periódica e sua
organização, aprender sobre as propriedades periódicas, raio atômico e iônico, energia de ionização e afinidade eletrônica, relacionar a
distribuição eletrônica e a as propriedades periódicas, compreender que a matéria é composta por átomos ligados de diferentes maneiras,
sendo que isto está relacionado com sua distribuição eletrônica.
- Compreender que a matéria é composta por átomos ligados de diferentes maneiras, sendo que isto está relacionado com sua distribuição
eletrônica.
- Aprender sobre propriedades dos sólidos iônicos, desenvolver o conceito de mol e sobre concentrações de soluções, entender uma
equação química, identificando reagentes e produtos, sabendo realizar o balanceamento, realizar cálculos estequiométricos simples,
compreendendo o conceito de reagente limitante, ser capaz de entender reações aquosas, conhecer o conceito de solubilidade e equilíbrio
químico, de modo a aplicá-lo também na dissociação da água, entender o conceito de pH e escala de pH, compreendendo também reações
ácido-base de neutralização.

- Introdução a química e ao universo atômico e molecular
- Átomos e modelos atômicos;
- Periodicidade das propriedades atômicas;
- Ligação e estrutura molecular.
- Fundamentos da química geral
- Moléculas e íons;
- Equações químicas;
- Reações em solução aquosa.
- Propriedades dos estados físicos da matéria
- Gases;
- Líquidos;
- Sólidos.
- Química Orgânica - grupos funcionais
-Hidrocarbonetos e compostos aromáticos;
- Haletos, álcoois, éteres e aminas;
- Aldeídos, cetonas, ácidos carboxílicos e derivados.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber: 
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar relevantes.
-  Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios a fim de despertar os alunos para novas
aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 2º SEMESTRE 2018 (2018/2)

Disciplina:

Semestre: 3º SEMESTRE

Fundamentos de química. Química inorgânica. Introdução à Prática Laboratorial. Noções de química orgânica.
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Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo doze questões objetivas.
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 2 (dois) na média final
III. Para as práticas, fichas de avaliação deverão ser cadastradas para cada encontro prático e irão compor peso 1 (um) na média final. Além
da prova presencial prática com 10 questões objetivas.
IV. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.
V. Para os encontros presenciais das aulas práticas, frequência mínima de 75%.

DREKENER, R. L. Química Geral. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S. A., 2017. ISSN: 9788552200383.
ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio, 5. ed. Porto Alegre: Grupo A, 2012. ISSN (digital):
9788540700543.
CHANG, R. Química Geral. Porto Alegre: Grupo A, 2010. ISSN (digital): 9788563308177.
E-Journal of Chemistry, ISSN: 0973-4945. Disponível em: <https://www.researchgate.net/journal/0973-4945_E-Journal_of_Chemistry>. Acesso
em: 20 ago. 2018.
International Journal of Chemical Research, ISSN: 0975-3699. Disponível em: <http://www.ijcr.info/>. Acesso em: 20 ago. 2018.
Organic Chemistry International, ISSN: 2090-200X. Disponível em: <https://www.hindawi.com/journals/oci/>. Acesso em: 20 ago. 2018. 

BRADY, J. E.; SENESE, F. A.; JESPERSEN, N. D. Química: a matéria e suas transformações, v. 1, 5.ed. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2009. ISSN
(digital): 9788521619253.
LEWIS, R.; EVANS, W. Química, 4. ed. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2014. ISSN: 9788521626879.
CHANG, R.; GOLDSBY, K. A. Química. Porto Alegre: Grupo A, 2013. ISSN (digital): 9788580552560.
Revista CENIC Ciências Químicas, ISSN: 1015-8553. Disponível em: <http://www.redalyc.org/revista.oa?id=1816>. Acesso em: 20 ago. 2018.
Journal of Chemical Sciences, ISSN: 0974-3626. Disponível em: <https://www.springer.com/chemistry/journal/12039>. Acesso em: 20 ago.
2018.
Journal of Chemical Research, ISSN: 1747-5198. Disponível em: <http://www.ingentaconnect.com/content/stl/jcr>. Acesso em: 20 ago. 2018.
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM CIÊNCIAS DA NATUREZA: OBSERVAÇÕES E EXPERIMENTAÇÕES5BIO131

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Geral:
 Conhecer e instrumentalizar a prática de ensino em Ciências da Natureza, de modo a desenvolver no educando o interesse investigativo e a
reflexão sobre a presença da ciências em seu meio através da observação sistemática e da experimentação.

Específicos: Caracterizar a construção o saber por meio do processo investigativo baseado em problemas, dando subsídios ao futuro
professor de Ciências da Natureza, para planejar sua prática docente, a fim de proporcionar aos alunos uma aprendizagem significativa.
 Conhecer e aplicar instrumentos de ensino aprendizagem relacionados a experimentação e observação em ensino de Ciências da Natureza.
 Refletir sobre os questionamentos, as referências, os conceitos e os procedimentos apresentados ao longo da disciplina, que ajudarão na
formação e atuação pro?ssional. 

Unidade 1 | A experimentação na escola
 Aspectos da metodologia científica
 Planejamento, execução e avaliação de uma feira de ciências
 Experimentação problematizadora
 Adaptações de materiais laboratoriais para experimentação em ciências da natureza.
Unidade 2 | Ler e produzir textos científicos na escola
 Leitura de textos científicos.
 Produção de textos científicos.
 Leitura e analise de textos midiáticos.
 Análise da observação pelo método científico.
 Busca de informações e seleções de textos científicos.
Unidade 3 | Estudos de campo
 Analise do estudo e da preservação ambiental e a relação com a ciência e tecnologia.
 Conceitos e características da sustentabilidade.
 Característica e etapas do planejamento do estudo do meio.
Unidade 4 | InveUnidade 1 | A experimentação na escola
 Aspectos da metodologia científica
 Planejamento, execução e avaliação de uma feira de ciências
 Experimentação problematizadora
 Adaptações de materiais laboratoriais para experimentação em ciências da natureza.
Unidade 2 | Ler e produzir textos científicos na escola
 Leitura de textos científicos.
 Produção de textos científicos.
 Leitura e analise de textos midiáticos.
 Análise da observação pelo método científico.
 Busca de informações e seleções de textos científicos.
Unidade 3 | Estudos de campo
 Analise do estudo e da preservação ambiental e a relação com a ciência e tecnologia.
 Conceitos e características da sustentabilidade.
 Característica e etapas do planejamento do estudo do meio.
Unidade 4 | Investigando a qualidade de água e saneamento básico na comunidade
 Analise de práticas de inclusão social no ensino de ciências.
 Metodologias para a Educação Ambiental.
 Disponibilidade e qualidade de água e o saneamento básico.
stigando a qualidade de água e saneamento básico na comunidade

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2019 (2019/1)

Disciplina:

Semestre: 4º SEMESTRE

O ensino de ciências utilizando espaços não formais. Educação e interdisciplinaridade. Educação ambiental. Ações educativas em museus,
unidades de conservação, ONGs, empresas e outros espaços não formais.
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Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

 Analise de práticas de inclusão social no ensino de ciências.
 Metodologias para a Educação Ambiental.
 Disponibilidade e qualidade de água e o saneamento básico.

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, para as disciplinas de Seminário/Práticas
Pedagógicas, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das competências necessárias, sendo composto por:
I. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.

II. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre e apresentada posteriormente em período determinado. A
elaboração da Produção Textual, correspondem a 3500 pontos na média final da disciplina e a apresentação corresponde a 6000 pontos*.

III - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Assistir/Rever Tele aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais, que corresponde a 1000 pontos na média
final da disciplina.
VII - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades teóricas.
*No caso da oferta 100% não existe a apresentação da Produção Textual Interdisciplinar, então a elaboração equivale a 9500 pontos na
disciplina de Seminário.

TRIVELATO, Si?lvia Frateschi; SILVA, Rosana Louro Ferreira. Ensino de Cie?ncias. Sa?o Paulo: Cengage Learning, 2016. 
CARVALHO, A. M. P. de. Ensino de Ciências por investigação: condições para implementação em sala de aula. São Paulo: Cengage Learning,
2014.
ARMSTRONG, Diane Lucia de Paula. BARBOSA, Liane Maria Vargas Barbosa. Metodologia do ensino de ciências biológicas e da natureza.
Curitiba: InterSaberes, 2012.
Revista Estudos De Biologia: ambiente e diversidade. ISSN: 1980-590X 
Ensino Experimental das Ciências - um guia para professores do ensino secundário - biologia e geologia. ISBN 978-989-746-046-3.
Revista Ciências e Educação. ISSN: 1980-850X.

SARTORI, R. T.; SANTOS, M. G. Ensino de Ciências e Biologia. Rio de Janeiro: Interciências, 2014. 
CARVALHO, A. M. P. de. Ensino de Ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 
MUNHOZ, Antonio Siemsen. ABP: Aprendizagem Baseada em Problemas: ferramenta de apoio ao docente no processo de ensino e
aprendizagem. Sa?o Paulo: Cengage Learning, 2015. 
Revista da Biologia. ISSN: 1984-5154. 
Revista Eletrônica de Biologia. ISSN: 1983-7682. 
O Ensino de Biologia e o Cotidiano. ISBN 9788582120460.
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

METODOLOGIA DO ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA5BIO132

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Geral  
" Proporcionar ao licenciando a formação necessária para ministrar as disciplinas de Ciências e Biologia na Educação Básica, considerando as
exigências da sociedade atual e os resultados de pesquisas da área de formação docente para as referidas disciplinas.

Específicos
" Refletir sobre aspectos necessários à formação docente para atuação na Educação Básica.
" Relacionar as propostas dos Documentos Oficiais de Ensino com a prática docente para atuação em sala de aula.
" Conhecer e discutir sobre os principais objetivos da disciplina de Ciências e Biologia visando a formação do educando na Educação Básica. 

Unidade 1 - Contextualização e contribuições das disciplinas Ciências e Biologia.
" Fundamentos básicos em Ciências e Biologia.
" Conteúdo abrangente nas ciências biológicas.
" Conhecimento das Ciências e Biologia no ensino fundamental e médio.

Unidade 2 - Modalidade didática e planejamento das atividades de ensino-aprendizagem.
" Introdução aos métodos de ensino em Ciências e Biologia.
" Metodologias de ensino-aprendizagem.
" Metodologias e planejamento da ação didática.

Unidade 3 - Currículo de Ciências e Biologia e documentos oficiais de ensino.
" Elaboração do planejamento e avaliação do ensino.
" Projetos interdisciplinares.
" Regulamentações oficiais de ensino.

Unidade 4 - Ação docente na educação e ética profissional
" Diretrizes curriculares para as Ciências Biológicas.
" Conselhos Regionais de Biologia (CRB) e Conselho Federal de Biologia (CFB).
" Ética na profissão. 

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2019 (2019/1)

Disciplina:

Semestre: 4º SEMESTRE

A contextualização das disciplinas de Ciências e Biologia e contribuições da didática da Ciências. Modalidades didáticas e o planejamento das
atividades de ensino e aprendizagem. Currículo de Ciências e Biologia e os documentos oficiais de ensino. Ética profissional em Ciências
Biológicas.
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Sistema de Avaliação

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 5000 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são realizadas
individualmente e compostas por doze questões objetivas.
II. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.
III. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre e apresentada posteriormente em período determinado. A
elaboração da Produção Textual, corresponde a 3500 pontos na média final da disciplina.
IV - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 
V - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VI - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

CARVALHO, A. M. P. de. Ensino de Ciências por Investigação: condições para implementação em sala de aula. São Paulo: Cengage Learning,
2014.
TRIVELATO, S. F.; SILVA, R. L. F. Ensino de Ciências. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 
ARMSTRONG, Diane Lucia de Paula. BARBOSA, Liane Maria Vargas Barbosa. Metodologia do ensino de ciências biológicas e da natureza.
Curitiba: InterSaberes, 2012. 
Revista Ciências e Educação. ISSN: 1980-850X.
Revista Ambiente & Educação. ISSN 2258-5533.
Revista Estudos De Biologia: Ambiente e Diversidade. ISSN: 1980-590X

ARMSTRONG, Diane Lucia de Paula. Fundamentos filosóficos do ensino de Ciências Naturais. Curitiba: InterSaberes, 2012.
CARVALHO, A. M. P. de. Ensino de Ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 
SARTORI, R. T.; SANTOS, M. G. Ensino de Ciências e Biologia. Rio de Janeiro: Interciências, 2014. 
Revista Ensaios e Ciência: C. Biológicas, Agrárias e da Saúde. ISSN: 2178-695X.
Revista da Biologia. ISSN: 1984-5154. 
Revista Eletrônica de Biologia. ISSN: 1983-7682.
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

GENÉTICA5BIO133

60

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Geral  
" Compreender os conceitos básicos de Genética e Biologia Molecular associando os conhecimentos adquiridos aos processos de
transmissão e alteração da informação genética.  

Específicos
" Conhecer a estrutura e organização da molécula de DNA e os processos de replicação, transcrição e tradução nos seres vivos e a
nomenclatura genética 
" Aprender como a citogenética auxilia no conhecimento sobre as propriedades dos cariótipos dos seres vivos.
" Reconhecer os diferentes mecanismos de transmissão de caracteres hereditários, através das leis de Mendel e suas extensões. 

Unidade 1 - Bases cromossômicas e moleculares da hereditariedade.
" Introdução à Genética
" DNA, RNA e Proteínas
" Metodologias laboratoriais e moleculares em genética

Unidade 2 - Herança monogênica.
" Leis de Mendel
" Padrões clássicos e não clássicos de herança gênica
" Aconselhamento genético

Unidade 3 - Interações gênicas e alterações cromossômicas.
" Interações e alterações
" Mutação e recombinação gênica
" Técnicas laboratoriais cromossômicas

Unidade 4 - Genética de populações.
" Equilíbrio genético
" Variação, seleção e frequência gênica
" Lei de Hardy-Weinberg e aplicações biológicas

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2019 (2019/1)

Disciplina:

Semestre: 4º SEMESTRE

Bases cromossômicas e moleculares da hereditariedade. Herança monogênica. Interações gênicas e alterações cromossômicas. Genética de
populações.
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Sistema de Avaliação

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:
I. Prova teórica por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 3750 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por doze questões objetivas.
II. Prova prática por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 1250 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por cinco questões objetivas.
III. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.
IV. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre e apresentada posteriormente em período determinado. A
elaboração e apresentação da Produção Textual, correspondem a 3500 pontos na média final da disciplina.
V - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 
VI - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VII - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades teóricas e 75% nas atividades práticas.

SNUSTAD, D. P; SIMMONS, M. J. Fundamentos da Genética. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.
SANDERS, M; BOWMAN, J. Análise Genética: uma abordagem integrada. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014.
VARGAS, L. R. B. Genética humana. São Paulo: Pearson Education do Brasil. (Série Bibliografia Universitária Pearson), 2014.
PLoS Genetics. ISSN 1553-7404. [EBSCO Host].
Genética. ISSN 1573-6857. [EBSCO Host].
Brazilian journal of genetics. ISSN 1678-4502. [EBSCO Host]. 

GRIFFITHS, A. J. F; et al. Introdução à Genética. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.
KLUG, W.S. et al. Conceitos de genética. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.
RIDLEY, M. Evolução. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.
Gene Therapy & Molecular Biology. ISSN 1529-9120. [EBSCO Host].
BMC Molecular Biology. ISSN 1471-2199. [EBSCO Host].
International Journal of Genetics and Molecular Biology. ISSN 2006-9863. [EBSCO Host].
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA COMPARADA5BIO134

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Geral:
" Conhecer as funções e variedades de tecidos animais que se formam a partir dos folhetos embrionários, bem como os aspectos teóricos e
práticos relativos ao processo de fecundação e aos períodos do desenvolvimento de um novo indivíduo.
Específicos:
" Conhecer os fundamentos da histologia animal;
" Identificar as variedades de tecido animal quanto às estruturas e funções;
" Conhecer os processos que ocorrem para a formação do embrião dos períodos pré-embrionário e embrionário e ter noções de período fetal. 

Unidade 1. Tecidos: epitelial, conjuntivo, adiposo, cartilaginoso, ósseo, muscular e nervoso de peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos
" Tecidos epitelial e conjuntivo
" Tecidos adiposo, cartilaginoso, ósseo, muscular e nervoso
" Métodos de coloração e conservação dos tecidos

Unidade 2. Interações celulares e histogênese de peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos
" Sistemas circulatório, linfoide e tegumentar
" Sistemas digestório, respiratório e urinário
" Sistema endócrino, reprodutor masculino e feminino e órgãos do sentido

Unidade 3. Componentes celulares e moleculares das etapas iniciais do desenvolvimento embrionário
" Gametogênese feminina e masculina
" Blastulação, gastrulação e organogênese
" Desenvolvimento inicial dos vertebrados

Unidade 4 | Etapas do desenvolvimento inicial embrionário de peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos
" Derivados ectodérmicos, mesodérmicos e endodérmicos
" Desenvolvimento dos sistemas
" Teratologia e esquematização de cortes histológicos de embriões

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2019 (2019/1)

Disciplina:

Semestre: 4º SEMESTRE

Tecidos: epitelial, conjuntivo, adiposo, cartilaginoso, ósseo, muscular e nervoso de Peixes, Anfíbios, Répteis, Aves e Mamíferos. Interações
celulares e histogênese de peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos. Componentes celulares e moleculares das etapas iniciais do
desenvolvimento embrionário. Etapas do desenvolvimento inicial embrionário de peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos.
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Sistema de Avaliação

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:
I. Prova teórica por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 3750 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por doze questões objetivas.
II. Prova prática por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 1250 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por cinco questões objetivas.
III. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.
IV. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre e apresentada posteriormente em período determinado. A
elaboração e apresentação da Produção Textual, correspondem a 3500 pontos na média final da disciplina.
V - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 
VI - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VII - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades teóricas e 75% nas atividades práticas.

JUNQUEIRA, Luiz C. U.; CARNEIRO, José. Histologia básica: texto e atlas. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 
ABRAHAMSOHN, Paulo. Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 
SANDLER, T. W. Langman: embriologia médica. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
BMC Cell Biology. ISSN 1471-2121. [EBSCO Host]
Cell and Tissue Research. ISSN 0302-766X. [EBSCO Host]
Development, Growth & Differentiation. ISSN 0012-1592. [EBSCO Host]

ROSS, Michael H.; PAWLINA, Woiciech. Histologia: texto e atlas. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 
GARCIA, Sonia M. L.; FERNÁNDEZ, Casimiro G. Embriologia. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. 
GARTNER, Leslie P.; HIATT, James L. Atlas colorido de histologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
Archives of Histology and Cytology. ISSN 0914-9465. [EBSCO Host]
Anatomy and Embryology. ISSN 0340-2061. [EBSCO Host]
Annual review of cell and developmental biology. ISSN 1081-0706. [EBSCO Host]
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO I: ENSINO FUNDAMENTAL II5BIO135

150

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Bibliografia Básica

Geral
" Analisar os aspectos relevantes ao ensino de Ciências dentro do espaço escolar, nas séries finais do Ensino Fundamental.

Específicos
" Observar a aplicação dos conteúdos dentro da proposta para o ensino de Ciências.
" Analisar os fundamentos pedagógicos relativos à disciplina de Ciências.
" Analisar situações de ensino e aprendizagem de Ciências no Ensino Fundamental.

" Caracterização do estágio curricular obrigatório;
" Observação e análise do espaço escolar;
" Análise do projeto político pedagógico referente aos anos finais do ensino fundamental;
" Observação e análise do processo de ensino de Ciências nas séries finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano);
" Regência nas séries finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano);
" Entrevista com professores de Ciências; 
" Elaboração do relatório final de estágio.

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, para as disciplinas de Trabalho de Conclusão de
Curso/Projeto de Ensino/ Projeto Integrador, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das competências necessárias, sendo composto
por:
I. Relatório Final de Estágio - Produção Textual desenvolvida ao longo do semestre, orientada pelo Manual de Estágio, correspondendo a
10.000 pontos na média final da disciplina.

Ainda, para a aprovação na disciplina de estágio, o estudante deve estar com a situação regularizada com relação a Documentação de
Jurídica e documentação Pedagógica.

IBAÑEZ, M. C. Metodologia do ensino de Ciências e Biologia. Mariana de Castro Ibañez. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A.,
2017. 168 p.

Coordenador: IDELMA MARIA NUNES PORTO

Projeto: 1º SEMESTRE 2019 (2019/1)

Disciplina:

Semestre: 4º SEMESTRE

Observação, análise e intervenção na disciplina de Ciências nas séries finais do Ensino Fundamental.
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Bibliografia Complementar

MARTINS, L.; EL-HANI, C. N. & CARVALHO, G. S. A saúde nos livros didáticos de Biologia: que ensino propomos?. In.: Eva Teresinha de
Oliveira Boff; Graça Simões de Carvalho & Maria Cristina Pansera-de-Araújo. (Org.). Interações entre Conhecimentos, Valores e Práticas na
Educação em Saúde. 1 ed. Ijuí - Rio Grande do Sul: UNIJUI, 2016, v. 1, p. 133-156.
MOREY, B. et. al. (Org.). Pesquisa e educação em Ciências Naturais e Matemática: temas e experiências do PPGECNM. Natal: Edufrn, 2018.
295 p.
Maiêutica - Curso de Ciências Biológicas. ISSN: 2318-6569.
Nuances: estudos sobre educação. ISSN: 2236-0441.
São Paulo em Perspectiva. ISSN 0102-8839.

ABRANTES, P. C. Filosofia da biologia [recurso eletrônico] / Paulo C. Abrantes (Org.) - Seropédica, RJ: PPGFIL-UFRRJ, 2018. 662 p.
SANTOS, S. A. Ações Afirmativas e Combate ao Racismo nas Américas / Sales Augusto dos Santos (Org.). - Brasília: Ministério da Educação:
UNESCO, 2005. 394 p.
SEPEL, L. M. N. Práticas de biologia celular e molecular para o ensino médio [recurso eletrônico] / Lenira Maria Nunes Sepel. Santa Maria: Ed.
PRE, 2017.
Revista Contexto & Educação. ISSN: 2179-1309.
Práxis Educativa. ISSN: 1809-4309
Revista de Educação em Ciências e Matemáticas. ISSN: 2317-5125. 
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

ED - EDUCAÇÃO AMBIENTAL5EDI018

10

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Geral: 
- Compreender o conceito de Educação Ambiental e seus desdobramentos socioambientais. 
Específicos:
- Apreender o histórico, as aplicações e os sujeitos envolvidos na Educação Ambiental;
- Compreender a Educação Ambiental Formal, Informal e Inclusiva;
- Discutir o Desenvolvimento Sustentável e sua relação com a construção de um novo modelo de consumo.

UNIDADE I: HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Conceitos e abordagens em educação ambiental
Evolução da educação ambiental
Cenário da educação ambiental
Políticas públicas para educação ambiental 
UNIDADE II: PROBLEMAS AMBIENTAIS E PERCEPÇÃO AMBIENTAL
Problemas Ambientais globais
Problemas ambientais locais
Percepção ambiental
Desafios da Educação Ambiental
UNIDADE III: PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Educação ambiental formal, informal e inclusiva
Responsabilidade social e meio ambiente
Educação ambiental no mundo corporativo
Educador ambiental
UNIDADE IV: EDUCAÇÃO AMBIENTAL, CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Cidadania e sustentabilidade
Sociedade e meio ambiente
Movimentos sociais e o papel das ONGs
Programas educativos

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2019 (2019/1)

Disciplina:

Semestre: 4º SEMESTRE

Histórico da educação ambiental, Problemas ambientais e percepção ambiental, Profissionais de educação ambiental e Educação ambiental,
cidadania e desenvolvimento sustentável.
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O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, para as disciplinas de Estudos Dirigidos, visa avaliar
o desempenho e desenvolvimento das competências necessárias, sendo composto por:
I. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 11.000 pontos na média final da disciplina.

II - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Estudo do Conteúdo Web e Avaliações Virtuais, que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
 

PHILIPPI JR., Arlindo; PELICIONI, Maria Cecília Focesi (eds.). Educação Ambiental e Sustentabilidade. São Paulo: Editora Manole, 2014. 

RUSCHEINSKY, Aloísio (Org.). Educação Ambiental: Abordagens Múltiplas. 2ª ed. Porto Alegre: Grupo A, 2012.

SATO, Michèle; CARVALHO, Isabel. Educação Ambiental: Pesquisa e Desafios. Porto Alegre: Grupo A, 2011. 

Revista Brasileira de Educação Ambiental (RevBEA). ISSN: 1981-1764. Disponível em: <http://www.sbecotur.org.br/revbea/index.php/revbea>.
Acesso em 13 set. 2018.

AMBIENTE & EDUCAÇÃO - Revista de Educação Ambiental. E-ISSN: 2238-5533. Disponível em: <https://periodicos.furg.br/ambeduc>. Acesso
em: 13 set. 2018.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM AÇÃO. ISSN: 1678-0701. Disponível em: <http://www.revistaea.org/>. Acesso em: 13 set. 2018. 

GHILARDI-LOPES, Natalia Pirani; HADEL, Valéria Flora; BERCHEZ, Flávio. Guia para Educação ambiental em Costões Rochosos. Porto Alegre:
Grupo A, 2012. 

LUZZI, Daniel.  Educação e Meio Ambiente: uma Relação Intrínseca. São Paulo: Editora Manole, 2012.

NASCIMENTO, Luis Felipe; LEMOS, Ângela Denise da Cunha; MELLO, Maria Celina Abreu de. Gestão Socioambiental Estratégica. Porto Alegre:
Grupo A, 2011. 

Pesquisa em Educação Ambiental. ISSN: 2177-580X. Disponível em: <http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/pesquisa/index>.
Acesso em: 13 set. 2018. 

Revista Ibero-Americana de Ciências Ambientais. ISSN 2179-6858. Disponível em: <http://sustenere.co/journals/index.php/rica/index>. Acesso
em: 13 set. 2018.

Revista Brasileira de Gestão Ambiental e Sustentabilidade. ISSN 2359-1412. Disponível em: <http://revista.ecogestaobrasil.net/>. Acesso em 13
set. 2018.
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Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

FÍSICA E BIOFÍSICA5FIS045

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Geral  
 Aplicar os conceitos físicos e biofísicos na compreensão de fenômenos biológicos, bem como sua relevância na perspectiva do ensino de
Ciências.  

Específicos
 Entender o movimento dos corpos dentro do espaço e tempo, seus deslocamentos, forças atuantes nos sistemas, trabalho, potência e as
diversas grandezas físicas associadas ao movimento, 
 Compreender o funcionamento das membranas celulares, seus potenciais, os diferentes tipos de transporte que ocorrem através dela, com
ou sem gasto de energia.
 Estudar os princípios Biofísicos envolvidos no funcionamento dos Sistemas do corpo humano. 

Unidade 1 - Introdução ao Estudo da Física.
 Introdução à Física.
 Cinemática. 
 Leis de Newton. 

Unidade 2 - Biofísica dos fluidos e soluções.
 Biofísica dos fluidos.
 Termodinâmica da circulação e filtração renal.
 Biofísica das soluções.

Unidade 3 - Biofísica dos sistemas.
 Potenciais artificiais e biológicos.
 Biofísica da respiração.
 Biofísica da visão e audição.

Unidade 4 - Métodos biofísicos de análise.
 Cromatografia.
 Eletroforese.
 Espectrofotometria.

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2019 (2019/1)

Disciplina:

Semestre: 4º SEMESTRE

Física para biólogos. Átomos, moléculas, núcleos e radiações. Eletricidade e movimentos oscilatórios-ondas. Métodos de estudos. Métodos de
estudo biofísico.
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Sistema de Avaliação

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:
I. Prova teórica por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 3750 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por doze questões objetivas.
II. Prova prática por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 1250 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por cinco questões objetivas.
III. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.
IV. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre e apresentada posteriormente em período determinado. A
elaboração e apresentação da Produção Textual, correspondem a 3500 pontos na média final da disciplina.
V - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 
VI - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VII - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades teóricas e 75% nas atividades práticas.

DURÁN, J.E.R. Biofísica: conceitos e aplicações. 2.ed. São Paulo: Pearson Education, 2011. 
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J.l. Fundamentos de física. Rio de Janeiro: LTC, 2009.
MOURÃO, C. A.; ABRAMOV, D. M. Biofísica essencial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
Revista Ciências e Educação. ISSN: 1980-850X.
Revista da Biologia. ISSN: ISSN 1984-5154. 
Revista Eletrônica de Biologia. ISSN: 1983-7682. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física: Mecânica. São Paulo: Blucher, 2013. 
NARDY, M. B. C. Práticas de laboratório de bioquímica e biofísica: uma visão integrada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 
SANCHES, J. A. G.; NARDY, M. B. C.; STELLA, M. B. Bases da bioquímica e tópicos de biofísica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 
Jornal of Biochemistry Education. ISSN: 2318-8790.
Journal of Health Science. ISSN: 2447-8938.
Revista Ensaios e Ciência: C. Biológicas, Agrárias e da Saúde. ISSN: 2178-695X. 
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO II: ENSINO MÉDIO5BIO136

150

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Bibliografia Básica

Objetivo Geral:
" Assegurar aos graduandos experiência de exercício profissional, em ambientes escolares, que amplie e fortaleça atitudes éticas,
conhecimentos e competências, conforme previsto no projeto pedagógico do curso. 

Objetivos Específicos:
" Conceituar estágio e sua dimensão;
" Reconhecer os campos de estágio e de atuação profissional;
" Reconhecer as semelhanças e diferenças entre as séries/turmas observadas, no que diz respeito à metodologia e conteúdos;
" Analisar, criticamente, o ensino de Biologia no Ensino Médio, do 1º ao 3º ano;
" Escrever relatório de estágio e demais textos em relação à observação do ensino de Biologia no Ensino Médio, do 1º ao 3º ano.  

" Caracterização do estágio curricular obrigatório;
" Observação e análise do espaço escolar;
" Análise do projeto político pedagógico referente ao ensino médio;
" Observação e análise do processo de ensino de Biologia nas séries do Ensino Médio;
" Regência nas séries do Ensino Médio;
" Entrevista com o professor de Biologia;
" Elaboração do relatório final de estágio

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, para as disciplinas de Trabalho de Conclusão de
Curso/Projeto de Ensino/ Projeto Integrador, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das competências necessárias, sendo composto
por:
I. Relatório Final de Estágio - Produção Textual desenvolvida ao longo do semestre, orientada pelo Manual de Estágio, correspondendo a
10.000 pontos na média final da disciplina.

Ainda, para a aprovação na disciplina de estágio, o estudante deve estar com a situação regularizada com relação a Documentação de
Jurídica e documentação Pedagógica.

BIANCHI, A. C. de M; BIANCHI, R. Orientac?a?o para esta?gio em licenciatura. Pioneira Thomson Learning, Sa?o Paulo/SP, 2005. 

Coordenador: TIAGO HENRIQUE DOS SANTOS GARBIM

Projeto: 2º SEMESTRE 2019 (2019/2)

Disciplina:

Semestre: 5º SEMESTRE

Momento de união entre a teoria e a prática por meio de atividades de observação, análise de documentação da Educação Básica e
intervenção na Educação Básica.
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CARVALHO, A. M. P. de. Ensino de Cie?ncias: unindo a pesquisa e a pra?tica. Pioneira Thomson Learning, Sa?o Paulo/SP, 2004. 
SANTORI, R. T; SANTOS, M. G. Ensino de Ciências e Biologia - um manual para elaboração de coleções didáticas. Editora Interciência, Rio de
Janeiro-RJ, 2015. 
CIÊNCIA & EDUCAÇÃO. ISSN 1516-7313. [EBSCO Host].
ENSAIO PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS. ISSN 1415-2150. [EBSCO Host].
REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO. ISSN 1413-2478. [EBSCO Host].

BECKER, F. Educação e construção do conhecimento. 2. ed. Penso, Porto Alegre/RS, 2012. 
CARVALHO, A.M. P. de. Os esta?gios nos cursos de licenciatura. Cengage Learning, Sa?o Paulo/SP, 2012. (Colec?a?o ideias em ac?a?o). 
TRIVELATO, S. F; SILVA, R. L. F. Ensino de Cie?ncias. Cengage Learning, Sa?o Paulo-SP, 2016. (Colec?a?o ideias em ac?a?o). 
AMBIENTE & SOCIEDADE. ISSN 1414-753X. [EBSCO Host].
EDUCAÇÃO E PESQUISA. ISSN 1517-9702. [EBSCO Host].
REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS. ISSN 0034-7183. [EBSCO Host].
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Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS E PARASITOLOGIA5BIO138

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Objetivo Geral:
" Compreender a morfologia e a biologia dos animais invertebrados em geral, com destaque para as formas de vida parasitárias ou vetores de
doenças, de interesse à Saúde Pública. 

Objetivos Específicos:
" Conhecer a morfologia, relações ecológicas e filogenéticas dos filos Porifera, Cnidaria, Platyhelmintes, Rotifera, Nemata, Annelida, Mollusca,
Arthropoda e Echinodermata.
" Conhecer os Filos que apresentam representantes causadores de patogenias.
" Conhecer as principais patogenias causadas por invertebrados, bem como seus ciclos biológicos, profilaxias e tratamentos.
" Promover a discussão dos temas atuais e relevantes dentro da Zoologia de Invertebrados e Parasitologia, com enfoque para o ensino de
ciências e biologia.  

UNIDADE 1 - PROTISTA, PARAZOA, RADIATA E NEMERTEA.
" Protista e parazoa 
" Radiata 
" Nemertea

UNIDADE 2 - FILO PLATYHELMINTHES, PSEUDOCELOMADOS E NEMATODA.
" Platyhelminthes
" Aschelminthes; filo Priapulida e filo Entoprocta
" Nematoda

UNIDADE 3 - FILO ANNELIDA, MOLLUSCA E ARTHROPODA.
" Mollusca
" Annelida
" Arthropoda

UNIDADE 4 - FILO ECHINODERMATA.
" Echinodermata: características gerais e classe Asteroidea
" Echinodermata: classe Ophiuroidea; classe Echinoidea e classe Concentricycloidea
" Echinodermata: classe Holothuroidea; classe Crinoidea e filogenia dos equinodermos

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

Coordenador: TIAGO HENRIQUE DOS SANTOS GARBIM

Projeto: 2º SEMESTRE 2019 (2019/2)

Disciplina:

Semestre: 5º SEMESTRE

Estudo do Reino Protozoa e sua relação evolutiva com o reino animal. Protozoários de interesse na saúde pública. Origem e evolução do Reino
Animal. Poríferos. Cnidaria. Platelmintos e os blastocelomados. Representantes de interesse na saúde pública. Celomados: Annelida e
Mollusca. Filo Arthrópoda. Representantes de interesse na saúde pública. Filo Echinodermata
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Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:
I. Prova teórica por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 3750 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por doze questões objetivas.
II. Prova prática por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 1250 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por cinco questões objetivas.
III. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.
IV. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre e apresentada posteriormente em período determinado. A
elaboração e apresentação da Produção Textual, correspondem a 3500 pontos na média final da disciplina.
V - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 
VI - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VII - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades teóricas e 75% nas atividades práticas.

BRUSCA, Richard C.; MOORE, Wendy; SHUSTER, Stephen M. Invertebrados. 3. ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro-RJ, 2018. ISBN: 978-85-
277-3344-1

HICKMAN, Jr., Cleveland P. [et al.]. Princípios integrados de zoologia. 16. ed. - Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2019. ISBN 978-85-277-
2960-4

REY, Lui?s. Parasitologia: parasitos e doenc?as parasita?rias do homem nos tro?picos ocidentais. 4. ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro,
2018. ISBN 978-85-277-1406-8

BIOTA NEOTROPICA. ISSN 1806-129X

CADERNOS DE SAÚDE PÚBLICA. ISSN 0102-311.

IHERINGIA. Série Zoologia. ISSN 0073-4721

FRANSOZO, Adilson; NEGREIROS-FRANSOZO, Maria Lucia. Zoologia dos Invertebrados. Roca, Rio de Janeiro-RJ, 2018. ISBN 978-85-277-
2920-8.
NEVES, David P.; FILIPPIS, Thelma de. Parasitologia Básica. 3. ed. Atheneu, São Paulo-SP, 2014. ISBN-13 9788538804833.
GULLAN, P.J.; CRANSTON, P.S.. Insetos: fundamentos da entomologia. 5. ed. Roca, Rio de Janeiro-RJ, 2017. ISBN: 978-85-277-3117-1.
ACTA SCIENTIARUM ANIMAL SCIENCES. ISSN 1806-2636.
ARQUIVOS DO INSTITUTO BIOLÓGICO. ISSN 0020-3653.
CIÊNCIA & SAÚDE COLETIVA. ISSN 1413-8123
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Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

ZOOLOGIA DE VERTEBRADOS5BIO139

60

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral:
o Estudar os principais conceitos ligados a Zoologia de Vertebrados e sua linhagem ancestral e proporcionar ao aluno a aquisição de
conhecimentos teóricos e práticos. 

Objetivos Específicos:
" Compreender as relações entre os sistemas dos diferentes grupos de vertebrados, suas histórias evolutivas e adaptativas.
" Conhecer e diferenciar as principais classes de vertebrados e seus aspectos exclusivos.
" Relacionar as novidades evolutivas dos grupos e conhecer as linhagens evolutivas dos vertebrados.

UNIDADE 1 - BIOLOGIA DOS CORDADOS.
" Chordata
" Hemichordata, Urochordata e Cephalochordata
" Vertebrados

UNIDADE 2 - BIOLOGIA DOS AMNIOTA, AGNATHA E GNATHOSTOMATA.
" Amniota
" Agnatha
" Gnathostomata

UNIDADE 3 - CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS PEIXES, RÉPTEIS, AVES E ANFÍBIOS.
" Répteis e aves
" Peixes
" Anfíbios

UNIDADE 4 - BIOLOGIA DE MAMMALIA.
" Mamíferos
" Características adaptativas dos mamíferos
" Ordens: Monotremata, Marsupialia e infraclasse Eutheria

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:
I. Prova teórica por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 3750 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por doze questões objetivas.

Coordenador: TIAGO HENRIQUE DOS SANTOS GARBIM

Projeto: 2º SEMESTRE 2019 (2019/2)

Disciplina:

Semestre: 5º SEMESTRE

Biologia e aspectos evolutivos dos Hemichordada. Biologia e diversidade dos Chordata. Abordagem sistemática, funcional evolutiva do
Vertebrados (Urochordata, Cephalocordata, Agnatha, Condrichthyes, Osteychtyes, Amphibia, Reptilia, Aves e Mammalia).
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II. Prova prática por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 1250 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por cinco questões objetivas.
III. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.
IV. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre e apresentada posteriormente em período determinado. A
elaboração e apresentação da Produção Textual, correspondem a 3500 pontos na média final da disciplina.
V - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 
VI - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VII - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades teóricas e 75% nas atividades práticas.

HICKMAN, Jr.; CLEVELAND, P. Princípios integrados de zoologia. 16. ed. Rio de Janeiro.  Guanabara Koogan. 2016. (Minha Biblioteca)

BENEDITO, E. Biologia e Ecologia dos Vertebrados. Rio de Janeiro. Roca. 2017. (Minha Biblioteca)

KARDONG, K. V. Vertebrados, Anatomia comparada, Função e Evolução. 7. ed. Rio de Janeiro. Roca. 2016. (Minha Biblioteca)

JOURNAL OF ZOOLOGY. 1830-. ISSN 1469-7998. Zoology. (EBSCO host)

JOURNAL OF ZOOLOGICAL SYSTEMATICS AND EVOLUTIONARY RESEARCH. 1963-. ISSN 0947-5745, 1439-0469. Zoology. (EBSCO host) 

PAPÉIS AVULSOS DE ZOOLOGIA. 2002-. ISSN 0031-1049. Zoology. (EBSCO host)

LIEM, K. F. et al. Anatomia Funcional dos Vertebrados - Uma Perspectiva Evolutiva. 3. ed. Cengage Learning. São Paulo. 2012. (Minha
Biblioteca)

REECE, J. B. et al. Biologia de Campbell. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2015. (Minha Biblioteca)
 
SADAVA, D. et al. Vida. A ciência da biologia, Plantas e animais. Porto Alegre: Artmed, 2009. (Minha Biblioteca)

ZOOLOGY. 2001-. ISSN 2090-522X, 2090-5238. Zoology. (EBSCO host)

TROPICAL ZOOLOGY. 1966-. ISSN 0394-6975, 1970-9528. Zoology. (EBSCO host)

ZOOLOGICAL JOURNAL OF THE LINNEAN SOCIETY. 1856-. ISSN 0024-4082, 1096-3642. Zoology. (EBSCO host)
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

ANATOMIA GERAL E COMPARADA5BIO140

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral:
" Prover conhecimentos básicos de anatomia geral e comparada por meio do estudo particular de cada sistema que compõe o organismo de
animais vertebrados e invertebrados, interligando o conhecimento com as demais disciplinas curriculares. 

Objetivos Específicos:
" Conhecer e compreender os conceitos básicos de anatomia geral e comparada;
" Conhecer a nomenclatura técnica anatômica (Terminologia Anatômica Internacional);
" Conhecer e identificar as estruturas anatômicas dos diferentes sistemas que compõem o organismo animal, estabelecendo a relação entre
forma, estrutura e importância funcional de cada órgão e/ou sistema estudado.  

UNIDADE 1 - CONCEITOS GERAIS DE ANATOMIA GERAL E COMPARADA E SISTEMAS ÓSSEO E ARTICULAR.
" Introdução aos estudos de anatomia 
" Anatomia geral e comparada do sistema osseo 
" Anatomia geral e comparada do sistema articular

UNIDADE 2 - ANATOMIA GERAL E COMPARADA DOS SISTEMAS MUSCULAR, NERVOSO E CIRCULATÓRIO.
" Anatomia geral e comparada do sistema muscular
" Anatomia geral e comparada do sistema nervoso
" Anatomia geral e comparada do sistema circulatório

UNIDADE 3 - ANATOMIA GERAL E COMPARADA DOS SISTEMAS RESPIRATÓRIO, DIGESTÓRIO, EXCRETOR E REPRODUTOR.
" Anatomia geral e comparada do sistema respiratório
" Anatomia geral e comparada do sistema digestório
" Anatomia geral e comparada dos sistemas excretor e reprodutor

UNIDADE 4 - ANATOMIA GERAL E COMPARADA DOS SISTEMAS TEGUMENTAR, SENSORIAL E ENDÓCRINO.
" Anatomia geral e comparada do sistema tegumentar
" Anatomia geral e comparada do sistema sensorial
" Anatomia geral e comparada do sistema endócrino

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das

Coordenador: TIAGO HENRIQUE DOS SANTOS GARBIM

Projeto: 2º SEMESTRE 2019 (2019/2)

Disciplina:

Semestre: 5º SEMESTRE

Conceitos gerais de anatomia geral e comparada e sistemas ósseo e articular. Anatomia geral e comparada dos sistemas muscular, nervoso e
circulatório. Anatomia geral e comparada dos sistemas respiratório, digestório e aparelho urogenital. Anatomia geral e comparada dos sistemas
tegumentar, sensorial e endócrino
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competências necessárias, sendo composto por:
I. Prova teórica por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 3750 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por doze questões objetivas.
II. Prova prática por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 1250 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por cinco questões objetivas.
III. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.
IV. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre e apresentada posteriormente em período determinado. A
elaboração e apresentação da Produção Textual, correspondem a 3500 pontos na média final da disciplina.
V - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 
VI - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VII - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades teóricas e 75% nas atividades práticas.

TORTORA, G. J.; DERRICKSON, B. Princípios de anatomia e fisiologia. 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. (Minha Biblioteca).
LIEM, K. F.; BEMIS, W. E.; WALDER JR, W. F.; GRANDE, L. Anatomia funcional dos vertebrados: uma perspectiva evolutiva. 1. ed. São Paulo:
Cengage Learning, 2012. (Minha Biblioteca).
KARDONG, K. V. Vertebrados: anatomia comparada, função e evolução. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. (Minha Biblioteca).
JOURNAL OF ANATOMY. 1916-. ISSN: 0021-8782, 1469-7580. [EBSCO Host].
ANATOMICAL SCIENCE INTERNATIONAL. 2002-. ISSN: 1447-6959, 1447-073X. [EBSCO Host].
THE ANATOMICAL RECORD: ADVANCES IN INTEGRATIVE ANATOMY AND EVOLUTIONARY BIOLOGY. 1906-. ISSN: 1932-8486, 1932-8494.
[EBSCO Host]

GILROY, A. M.; MACPHERSON, Brian R. Atlas de anatomia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (Minha Biblioteca).
MARTINI, F.H.; TIMMONS, M. J.; TALLITSCH, R. B.  Anatomia humana. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. (Minha Biblioteca).
TANK, P. W.; GEST, T. R. Atlas de anatomia humana.1. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. (Minha Biblioteca)
EUROPEAN JOURNAL OF ANATOMY. 1996-. ISSN: 1136-4890. [EBSCO Host].
ANATOMY AND EMBRIOLOGY. 1891-. ISSN: 0340-2061, 1432-0568. [EBSCO Host].
ITALIAN JOURNAL OF ANATOMY AND EMBRIOLOGY. 2010-. ISSN: 1122-6714, 2038-5129. [EBSCO Host]
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

SEMINÁRIO INTERDISCIPLINAR I: HISTÓRIA E FILOSOFIA DA CIÊNCIA5BIO141

60

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral:
" Possibilitar a compreensão dos conceitos referentes aos princípios básicos da ciência. Compreender e analisar a estrutura básica da Ciência
em todas as suas diversas áreas de conhecimento e inseri-los no ensino. 

Objetivos Específicos:
" Entender um pouco mais sobre a história e a filosofia da ciência.
" Conhecer os fatores que possibilitam e proporcionam a introdução de conceitos históricos e filosófico no ensino de ciências e biologia.
" Perceber a evolução da ciência e construção de conceitos referentes à diferentes campos científicos.

UNIDADE 1 - A HISTÓRIA E A FILOSOFIA DA VIDA E SUA INSERÇÃO NO ENSINO.
" Análise de todas as áreas e subdivisões da Biologia quanto Ciência.
" Compreensão de terminologias e fatores relacionados à área.
" Filosofia da ciência como peça unificadora de conceitos e teorias.
" Criação do paralelo e aplicação de conceitos no Ensino.
" A construção do conhecimento científico.

UNIDADE 2 - A CIÊNCIA DO COSMOS.
" A Evolução da Ciência na História.
" Os grandes avanços da astronomia.
" A compreensão do universo ao longo da história.
" O cenário atual da astronomia moderna e suas ferramentas.

UNIDADE 3 - A COMPREENSÃO DA MENTE DO HOMEM.
" Como o cérebro era analisado por civilizações antigas?
" O reconhecimento dos processos realizados pelo cérebro.
" A compreensão moderna do cérebro.
" A construção dos pensamentos e da mente.
" O papel dos neurocientistas na Ciência moderna

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, para as disciplinas de Seminário/Práticas
Pedagógicas, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das competências necessárias, sendo composto por:
I. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,

Coordenador: TIAGO HENRIQUE DOS SANTOS GARBIM

Projeto: 2º SEMESTRE 2019 (2019/2)

Disciplina:

Semestre: 5º SEMESTRE

Evolução histórica e filosófica do conhecimento científico. Principais nomes da ciência e fatos científicos, com a análise do contexto histórico e
construção do pensamento científico moderno. Conhecimento científico, método científico, grandes paradigmas da ciência. Compreensão de
terminologias básicas e estruturais da Ciência. Inserção de tópicos históricos e filosóficos da Ciência no ensino de Biologia e sua importância.
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correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.

II. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre e apresentada posteriormente em período determinado. A
elaboração da Produção Textual, correspondem a 3500 pontos na média final da disciplina e a apresentação corresponde a 6000 pontos*.

III - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Assistir/Rever Tele aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais, que corresponde a 1000 pontos na média
final da disciplina.
VII - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades teóricas.
*No caso da oferta 100% não existe a apresentação da Produção Textual Interdisciplinar, então a elaboração equivale a 9500 pontos na
disciplina de Seminário.

REIS, J. C. A História, entre a Filosofia e a Ciência. 4. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. (Biblioteca Virtual 3.0)
MORAIS, R. de. Filosofia da Ciência e da Tecnologia. 1. ed. Campinas: Papirus, 2013. (Biblioteca Virtual 3.0)
MARCONDES, D. Textos Básicos de Filosofia e História das Ciências. 1. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2016. (Minha Biblioteca)
BIOLOGY AND PHILOSOPHY. 2008- . ISSN: 1572-8404. Religion & Philosophy. (EBSCO)
ISTOR: HISTÓRIA, CIENCIA Y VERDAD. 2001- . ISSN: 1665-1715. History of the Americas. (EBSCO)
ACTA BIOTHEORETICA. 2011- . ISSN: 1572-8358. Biology. (EBSCO)

IGNOTOFSKY, R. As Cientistas: 50 mulheres que mudaram o mundo. 1. ed. São Paulo: Blucher, 2017. (Biblioteca Virtual 3.0)
BRAGA, M.; GUERRA, A.; REIS, J. C. Breve história da Ciência Moderna. 1. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2003. (Minha Biblioteca)
OLIVIA, A. Filosofia da Ciência. 3. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2003. (Minha Biblioteca)
JOURNAL OF THE HISTORY OF BIOLOGY. 2008- . ISSN: 1573-0387. Religion & Philosophy. (EBSCO)
REVISTA BIOLOGÍA. 1999- . ISSN: 0864-3490. Life Sciences. (EBSCO)
SOCIAL SCIENCES. 2012- . ISSN: 2076-0760. Social Sciences & Humanities. (EBSCO)
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

GESTÃO EDUCACIONAL5EDU574

60

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral:
" Conhecer e analisar a gestão educacional no contexto da educação brasileira, as variáveis e determinantes sociais, políticas, econômicas e
a gestão da das instituições escolares. 

Objetivos Específicos:
" Caracterizar a escola como uma instituição, com suas peculiaridades, inserida em um determinado momento histórico e, por isso, influenciada
por ele.
" Compreender a importância da elaboração coletiva e materialização do Projeto político-pedagógico para adoção de condutas democráticas no
âmbito da gestão escolar.
" Estudar quais são as atividades inerentes as funções de cada profissional que atua na gestão das instituições escolares.  

UNIDADE 1 - GESTÃO EDUCACIONAL.
" Organização e gestão: conceitos, teorias, características e objetivos.
" A organização escolar: características e modelos de gestão educacional.
" Objetivos da gestão educacional.

UNIDADE 2 - ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA: CONTEXTO HISTÓRICO E LEGISLAÇÃO.
" História da coordenação pedagógica.
" A coordenação pedagógica e a legislação em educação.
" O coordenador pedagógico e a sua importância no contexto escolar.

UNIDADE 3 - A GESTÃO ESCOLAR E O CONTEXTO ESCOLAR.
" Estrutura organizacional interna da escola.
" Participação da sociedade e dos membros da comunidade escolar na gestão educacional.
" Referências legais para a gestão educacional: da normatização técnica às demandas da comunidade escolar.

UNIDADE 4 - COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA - PAPEL, AÇÃO EDUCATIVA E PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO.
" Função dentro da gestão democrática.
" Planejamento da ação pedagógica.
" Projeto político-pedagógico.

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:

Coordenador: TIAGO HENRIQUE DOS SANTOS GARBIM

Projeto: 2º SEMESTRE 2019 (2019/2)

Disciplina:

Semestre: 5º SEMESTRE

A gestão educacional no contexto da educação brasileira. Estado avaliador. Gestão democrática da escola. Sistemas de gestão educacional.
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I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 5000 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são realizadas
individualmente e compostas por doze questões objetivas.
II. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.
III. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre e apresentada posteriormente em período determinado. A
elaboração da Produção Textual, corresponde a 3500 pontos na média final da disciplina.
IV - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 
V - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VI - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

OLIVEIRA, Maria Auxiliadora Monteiro. Gestão educacional: novos olhares, novas abordagens. 10.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. [Biblioteca
Virtual Universitário 3.0 Pearson]
LUCK, Eloísa. Concepções e processos democráticos de gestão educacional. 9.ed. Petrópolis: Vozes, 2013. (Vol. II, Série Cadernos de
Gestão). [Biblioteca Virtual Universitário 3.0 Pearson]
GROCHOSKA, Maria Andreia. As contribuições da autoavaliação institucional para a escola de educação básica: Uma experiência de gestão
democrática. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. [Biblioteca Virtual Universitário 3.0 Pearson]
CAMBRIDGE JOURNAL OF EDUCATION ISSN: 0305-764X, 1469-3577. Education. [EBSCO Host]
EDUCATION, COMMUNICATION & INFORMATION ISSN: 1463-631X, 1470-6725. Education, Communication. [EBSCO Host]
 EDUCATION AND CULTURE ISSN: 1085-4908, 1559-1786. Education. [EBSCO Host].

DEMO, Pedro. Plano Nacional de Educação: uma visão crítica. Campinas, SP: Papiros, 2016.
LÜCK, Heloísa. Gestão da cultura e do clima organizacional da escola. 2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014.
VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Org). Projeto político pedagógico da escola: Uma construção possível. 29.ed. Campinas: Papirus, 2011.
DISTANCE EDUCATION ISSN: 0158-7919, 1475-0198. Education. [EBSCO Host]
EDUCATIONAL REVIEW ISSN: 0013-1911, 1465-3397. Education. [EBSCO Host]
EDUCATION RESEARCH INTERNATIONAL ISSN: 2090-4002, 2090-4010. Education. [EBSCO Host]
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DIVERSIDADE DE CRIPTÓGAMAS5BIO0299

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral:
Conhecer a sistemática e morfologia dos criptógamos, bem como as adaptações morfológicas contribuíram para a diversidade e adaptação
desses organismos.

Objetivos Específicos:
Proporcionar ao aluno conhecimentos sobre as diferenças morfológicas dos Fungos, Algas e Plantas. 
Ampliar os conhecimentos sobre a classificação dos organismos fotossintetizantes. 
Compreender a importância das adaptações morfológicas para o estabelecimento desses grupos no ambiente terrestre.

UNIDADE 1 - Biologia das plantas
Características da célula vegetal 
Ecologia vegetal
Plantas e o ambiente

UNIDADE 2 - Biologia dos fungos 
Biologia dos fungos
Importância dos fungos
Diversidade de fungos 

UNIDADE 3 - Biologia das algas e das plantas avasculares
Biologia das algas
Biologia das plantas terrestres avasculares
Diversidade das plantas terrestres avasculares

UNIDADE 4 - Biologia das plantas vasculares sem sementes
Aspectos evolutivos das plantas vasculares
Biologia das plantas vasculares sem sementes
Diversidade das plantas vasculares sem sementes

O processo de ensino e aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, que integra diferentes momentos
didáticos, promovendo a revisão de conteúdos, o diagnóstico do aproveitamento e o aprofundamento da compreensão dos conceitos
trabalhados, por meio de proposições via conteúdo web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros
recursos que o professor julgar relevantes. Um destes momentos é a Aula mediada (teleaula), em que são desenvolvidas atividades
relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, permitindo e estimulando trocas de experiências e conhecimentos. Nessa
jornada acadêmica o aluno é desafiado à realização de atividades que o auxiliam a fixar, correlacionar e sistematizar os conteúdos da
disciplina por meio de avaliações virtuais. A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, viabiliza ações para favorecer o
processo de ensino e aprendizagem de modo a desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus
alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:
I. Prova teórica por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 3750 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por doze questões objetivas.
II. Prova prática por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 1250 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são

Coordenador: TIAGO HENRIQUE DOS SANTOS GARBIM

Projeto: 1º SEMESTRE 2020 (2020/1)

Disciplina:

Semestre: 6º SEMESTRE

Fundamentos da classificação botânica e evolução de plantas. Biologia dos fungos e algas. Biologia das briófitas e pteridófitas. Identificação
de briófitas e pteridófitas.
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realizadas individualmente e compostas por cinco questões objetivas.
III. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.

IV. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre. A elaboração da Produção Textual corresponde a 3500
pontos na média final da disciplina.

V - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 

VI - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VII - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades teóricas e 75% nas atividades práticas.
*Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM), a esta atividade serão atribuídos 2000 pontos na média final da disciplina, sendo estes
pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a
valer 1500 pontos na média fina da disciplina e o Desafio Nota Máxima vale então 2000 pontos na média final da disciplina.
***Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM) e a Avaliação de Proficiência, a cada uma destas atividades serão atribuídos 1000
pontos na média final da disciplina, sendo estes pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes
casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a valer 1500 pontos na média fina da disciplina, o Desafio Nota Máxima vale 1000 pontos na
média final da disciplina e a Avaliação de Proficiência vale 1000 pontos na média final da disciplina.

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F. Biologia Vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. (Minha Biblioteca)  

CUTLER, D. F. Anatomia Vegetal. 2. ed. Artmed. 2011: Porto Alegre. (Minha Biblioteca)

JUDD, W. S.; CAMPBELL, C. S.; KELLOGG, E. A.; STEVENS, DONOGHU, M. J. Sistemática Vegetal.  3 ed. Artmed. 2009: Porto Alegre. (Minha
Biblioteca)

BOTANICAL JOURNAL OF THE LINNEAN SOCIETY. 1987- ISSN: 0024-4074, 1095-8339. Botany. (EBSCO Host)

THE BOTANICAL REVIEW. 1935-. ISSN: 0006-8101, 1874-9372. Botany. (EBSCO Host)
 
ANNALS OF BOTANY. 1988-. ISSN: 0305-7364, 1095-8290. Botany. (EBSCO Host)

TAIZ, L.; ZEIGER, E.; MOLLER, I. A.; MURPHY, A. Fisiologia e Desenvolvimento Vegetal. 6. ed. Artmed. 2017: Porto Alegre. (Minha Biblioteca)

GUREVITCH, J.; SCHEINER, S. M.; FOX, G. A. Ecologia Vegetal. 2. ed. Artmed. 2009: Porto Alegre. (Minha Biblioteca)
 
KERBAUY, G. Fisiologia Vegetal. 2. ed. Guanabara Koogan. 2012: Rio de Janeiro. (Minha Biblioteca)

BRAZILIAN JOURNAL OF BIOLOGY. 1944-. ISSN: 1519-6984, 1678-4375. Life Sciences. (EBSCO Host)

BOTANICAL STUDIES. 1950-. ISSN: 1817-406X, 1999-3110. Botany. (EBSCO Host)
 
JOURNAL OF EXPERIMENTAL BOTANY. 1960-. ISSN: 1460-2431. Botany. (EBSCO Host)
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

DIVERSIDADE DE FANERÓGAMAS5BIO0300

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral:
Conhecer a sistemática e morfologia das fanerógamas, as coleções botânicas e a montagem de material testemunho (exsicatas).

Objetivos Específicos:
Proporcionar aos alunos conhecimentos sobre a sistemática, as diferenças morfológicas e os diferentes grupos de Fanerógamas;
Ampliar os conhecimentos sobre a classificação das fanerógamas;
Compreender os conceitos de sistemática e taxonomia e a importância das coleções botânicas.

UNIDADE 1 - Biologia de gimnospermas
Origem e classificação: gimnospermas
Ciclo de vida das gimnospermas
Identificação de gimnospermas

UNIDADE 2 - Biologia de angiospermas
Origem e evolução das angiospermas
Classificação das angiospermas
Anatomia e reprodução das angiospermas

UNIDADE 3 - Morfologia de órgãos vegetativos
Estrutura: flor e fruto
Dispersão de sementes
Produtos vegetais

UNIDADE 4 - Sistemática vegetal e coleções botânicas
Sistemática botânica
Taxonomia de angiospermas
Montagem de exsicata para herbários

O processo de ensino e aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, que integra diferentes momentos
didáticos, promovendo a revisão de conteúdos, o diagnóstico do aproveitamento e o aprofundamento da compreensão dos conceitos
trabalhados, por meio de proposições via conteúdo web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros
recursos que o professor julgar relevantes. Um destes momentos é a Aula mediada (teleaula), em que são desenvolvidas atividades
relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, permitindo e estimulando trocas de experiências e conhecimentos. Nessa
jornada acadêmica o aluno é desafiado à realização de atividades que o auxiliam a fixar, correlacionar e sistematizar os conteúdos da
disciplina por meio de avaliações virtuais. A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, viabiliza ações para favorecer o
processo de ensino e aprendizagem de modo a desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus
alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:
I. Prova teórica por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 3750 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por doze questões objetivas. 
II. Prova prática por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 1250 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por cinco questões objetivas.

Coordenador: TIAGO HENRIQUE DOS SANTOS GARBIM

Projeto: 1º SEMESTRE 2020 (2020/1)

Disciplina:

Semestre: 6º SEMESTRE

Biologia de Gimnospermas e de Angiospermas, morfologia de órgão vegetais e sistemática vegetal e coleções botânicas
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III. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.

IV. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre. A elaboração da Produção Textual corresponde a 3500
pontos na média final da disciplina.

V - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 

VI - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VII - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades teóricas e 75% nas atividades práticas.
*Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM), a esta atividade serão atribuídos 2000 pontos na média final da disciplina, sendo estes
pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a
valer 1500 pontos na média fina da disciplina e o Desafio Nota Máxima vale então 2000 pontos na média final da disciplina.
***Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM) e a Avaliação de Proficiência, a cada uma destas atividades serão atribuídos 1000
pontos na média final da disciplina, sendo estes pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes
casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a valer 1500 pontos na média fina da disciplina, o Desafio Nota Máxima vale 1000 pontos na
média final da disciplina e a Avaliação de Proficiência vale 1000 pontos na média final da disciplina.

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F. Biologia Vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. (Minha Biblioteca)  
 
FLINKLER, Raquel. Anatomia e morfologia vegetal. Porto Alegre: SAGAH, 2019. (Minha Biblioteca)
ZURRON, Ana Claudia Bensuaski de Paula. Fundamentos de botânica. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2018. ISBN
9788552205524 (BV KROTON)
ACTA BOTANICA CROATICA. ISSN: 0365-0588. (EBSCO Host)
ACTA BOTANICA HUNGARICA. ISSN: 0236-6495. (EBSCO Host)
ACTA BOTÁNICA MEXICANA. ISSN: 0187-7151. (EBSCO Host)

ARMANI, Fernanda. Morfofisiologia vegetal. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2017. ISBN 9788584828944 (BV KROTON)
SANTIAGO, Sônia Aparecida. Morfologia sistemática vegetal. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2018. ISBN 9788552211556
(BV KROTON)
LIMA, Aldení Silva de. Diversidade de fanerógamas. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2019. (Minha Biblioteca)
ACTA BOTANICA SINICA. ISSN: 0577-7496. (EBSCO Host)
ACTA PHYTOPATHOLOGICA ET ENTOMOLOGICA HUNGARICA. ISSN: 0238-1249. (EBSCO Host)
ACTA SOCIETATIS BOTANICORUM POLONIAE. ISSN: 0001-6977. (EBSCO Host)



Planos de Ensino

Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera

Pag.: 5 de 10

Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

MORFOFISIOLOGIA VEGETAL5BIO0301

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral:
Perceber a importância dos caracteres morfológicos, anatômicos e fisiológicos para o desenvolvimento dos vegetais.

Objetivos Específicos:
Estudar aspectos morfológicos externos e internos das plantas.
Analisar os mecanismos de regulação e adaptação dos vegetais ao meio ambiente.
Compreender o processo de fotossíntese e a ação dos hormônios vegetais.

UNIDADE 1 - Ciclo de vida e morfologia externa vegetal
Classificação e ciclo de vida vegetal
Morfologia externa de caule e raiz
Morfologia externa de folha, flor e fruto

UNIDADE 2 - Tecidos vegetais e crescimento
Citologia e histologia vegetal
Morfologia interna
Crescimento vegetal

UNIDADE 3 - Regulação do crescimento e movimentos vegetais
Hormônios vegetais
Movimentos vegetais
Ritmos circadianos

UNIDADE 4 - Relação hídrica e nutrição vegetal
Movimento da água e transporte de solutos
Fotossíntese
Nutrição vegetal

O processo de ensino e aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, que integra diferentes momentos
didáticos, promovendo a revisão de conteúdos, o diagnóstico do aproveitamento e o aprofundamento da compreensão dos conceitos
trabalhados, por meio de proposições via conteúdo web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros
recursos que o professor julgar relevantes. Um destes momentos é a Aula mediada (teleaula), em que são desenvolvidas atividades
relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, permitindo e estimulando trocas de experiências e conhecimentos. Nessa
jornada acadêmica o aluno é desafiado à realização de atividades que o auxiliam a fixar, correlacionar e sistematizar os conteúdos da
disciplina por meio de avaliações virtuais. A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, viabiliza ações para favorecer o
processo de ensino e aprendizagem de modo a desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus
alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:
I. Prova teórica por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 3750 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por doze questões objetivas. 
II. Prova prática por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 1250 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por cinco questões objetivas.

Coordenador: TIAGO HENRIQUE DOS SANTOS GARBIM

Projeto: 1º SEMESTRE 2020 (2020/1)

Disciplina:

Semestre: 6º SEMESTRE

Tecidos vegetais e crescimento. Regulação do crescimento e movimentos vegetais. Processos fisiológicos da germinação de sementes.
Relação hídricas e nutrição vegetal. Adaptações anatômicas e fisiológicas dos vegetais.
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III. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.

IV. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre. A elaboração da Produção Textual corresponde a 3500
pontos na média final da disciplina.

V - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 

VI - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VII - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades teóricas e 75% nas atividades práticas.
*Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM), a esta atividade serão atribuídos 2000 pontos na média final da disciplina, sendo estes
pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a
valer 1500 pontos na média fina da disciplina e o Desafio Nota Máxima vale então 2000 pontos na média final da disciplina.
***Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM) e a Avaliação de Proficiência, a cada uma destas atividades serão atribuídos 1000
pontos na média final da disciplina, sendo estes pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes
casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a valer 1500 pontos na média fina da disciplina, o Desafio Nota Máxima vale 1000 pontos na
média final da disciplina e a Avaliação de Proficiência vale 1000 pontos na média final da disciplina.

EVERT, R. F. Anatomia das Plantas de Esau: meristemas, células e tecidos do corpo da planta. 3. ed. São Paulo: Blucher, 2013. (BV 3.0)

EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Raven: Biologia Vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. (Minha Biblioteca)

TAIZ, L.; ZEIGER, E.; MOLLER, I. M.; MURPHY, A. Fisiologia e Desenvolvimento Vegetal. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (Minha Biblioteca)

PLANT PHYSIOLOGY. 1926-. ISSN: 1532-2548. Physiology. (EBSCO Host)

JOURNAL OF BOTANY. 2009-. ISSN: 2090-0139. Botany. (EBSCO Host)

JOURNAL OF PLANT DEVELOPMENT. 2008-. ISSN: 2066-9917 Botany. (EBSCO Host)

CUTLER, D. F.; BOTHA, T.; STEVENSON, D. W. Anatomia Vegetal. Porto Alegre: Artmed, 2011. (Minha Biblioteca)

KERBAUY, G. B. Fisiologia Vegetal. 2ªedição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (Minha Biblioteca)

OLIVEIRA, F. de; SAITO, M. L. Práticas de Morfologia Vegetal. 2. ed. São Paulo: Editora Atheneu, 2016. (BV 3.0)

ANNALS OF BOTANY. 1996-. ISSN: 1095-8290. Botany. (EBSCO Host)

PLANT & CELL PHYSIOLOGY. 1996-. ISSN: 1471-9053. Botany. (EBSCO Host) 

REVISTA BRASILEIRA DE BIOCIÊNCIAS. 2010-. ISSN: 1980-4849. Life Sciences. (EBSCO Host)
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ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO III: GESTÃO EDUCACIONAL5BIO137

100

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Bibliografia Básica

Objetivo Geral:
Conhecer e compreender o papel da gestão pedagógica no contexto escolar nas dimensões da gestão do currículo, da gestão da ação
docente e da gestão dos resultados, articulando e compreendendo as políticas educacionais e a práxis educativa. 

Objetivos Específicos:
Entender a organização escolar e a gestão pedagógica. 
Compreender os conhecimentos acerca da gestão do currículo, desde o contexto macro à gestão em sala de aula estudar a ação docente. 
Compreender a gestão dos resultados e consequentemente entender a qualidade da educação, a avaliação dos resultados e a análise do
processo de ensino-aprendizagem.

Gestão Pedagógica. 
Currículo. 
Gestão de sala de aula. 
Políticas educacionais.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido pelo estágio supervisionado, que compreenderá as seguintes etapas:
Atividades de campo, o aluno irá realizar atividades na instituição de ensino que ele escolheu para realizar o estágio, incluindo a observação e
regência de aulas de Ciências.
Atividades em casa, o aluno irá desenvolver atividades como leituras e produções de texto referente aos processos de ensino-aprendizagem
que ele irá realizar na instituição de ensino onde estará estagiando.
Relatório, produção de um relatório descrevendo todas as atividades realizadas durante o estágio.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, para as disciplinas de Trabalho de Conclusão de
Curso/Projeto de Ensino/ Projeto Integrador, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das competências necessárias, sendo composto
por: 
I. Relatório Final de Estágio - Produção Textual desenvolvida ao longo do semestre, orientada pelo Manual de Estágio, correspondendo a
10.000 pontos na média final da disciplina. Ainda, para a aprovação na disciplina de estágio, o estudante deve estar com a situação
regularizada com relação a Documentação de Jurídica e documentação Pedagógica.

BOTH, I. J. Avaliação: "voz da consciência" da aprendizagem. Curitiba: InterSaberes, 2012. (BV 3.0)

SOARES, Kátia Cristina Dambiski; SOARES, Marco Aurélio Silva. Sistemas de Ensino: legislação e política educacional
para a educação básica. Curitiba: InterSaberes, 2017. (BV 3.0)

SANTOS, A. M. R. Planejamento, avaliação e didática. São Paulo: Cengage Learning, 2016. (Minha Biblioteca)

COLLOQUIUM HUMANARUM. ISSN: 1809-8207. (EBSCO HOST)

Coordenador: TIAGO HENRIQUE DOS SANTOS GARBIM

Projeto: 1º SEMESTRE 2020 (2020/1)

Disciplina:

Semestre: 6º SEMESTRE

Aspectos da gestão da aprendizagem. Instrumentos para a gestão da avaliação de aprendizagem. Instrumentos para a gestão do
acompanhamento de aprendizagem. A promoção da aprendizagem: narrativa de percurso.
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HOLOS. ISSN: 1807-1600. (EBSCO HOST)

EDUCAÇÃO UNISINOS. ISSN: 2177-6210. (EBSCO HOST)

FREITAS, L.C et. al. Avaliação educacional: caminhando pela contramão. Petrópolis: Vozes, 2014. (BV 3.0)
CERVI, R. M. Planejamento e avaliação educacional. Curitiba: InterSaberes, 2013. (BV 3.0)
SANT'ANNA, G. J. Planejamento, gestão e legislação escolar. São Paulo: Érica, 2014. (Minha Biblioteca)
CONHECIMENTO & DIVERSIDADE. ISSN: 2237-8049 (EBSCO HOST)
ACTA SCIENTIARUM: Education.  ISSN: 2178-5201 (EBSCO HOST)
EDUCAÇÃO E REALIDADE. ISSN: 2175-6236. (EBSCO HOST)
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

FISIOLOGIA COMPARADA5BIO144
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Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral:
Prover ao aluno conhecimentos básicos de fisiologia do corpo humano e de animais por meio do estudo particular de cada sistema que os
compõem, interligando e comparando as características estruturais e funcionais.

Objetivos Específicos:
Conhecer os conceitos básicos sobre o funcionamento dos sistemas de órgãos que compõem o corpo dos animais, vertebrados e
invertebrados, comparando suas semelhanças e diferenças estruturais e funcionais;
Relacionar as funções de cada sistema corporal dos diferentes animais ao funcionamento de seus organismos como um todo;
Relacionar o funcionamento dos diferentes sistemas corporais em animais, correlacionando com os aspectos evolutivos.

UNIDADE 1 - Introdução à fisiologia animal comparada, fisiologia de membrana e fisiologia sensorial
Introdução à fisiologia animal comparada
Fisiologia de membrana
Fisiologia de sensorial

UNIDADE 2 - Fisiologia do sistema nervoso, endócrino e do movimento
Fisiologia do sistema nervoso
Endocrinologia
Fisiologia do movimento

UNIDADE 3 - Fisiologia da respiração e da circulação
O sistema respiratório: ambientes aquáticos
O sistema respiratório: ambientes aéreos
O sistema cardiovascular 

UNIDADE 4 - Fisiologia do balanço hídrico, da excreção e da digestão
O sangue e o balanço de água e solutos
O sistema excretório
O sistema digestório

O processo de ensino e aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, que integra diferentes momentos
didáticos, promovendo a revisão de conteúdos, o diagnóstico do aproveitamento e o aprofundamento da compreensão dos conceitos
trabalhados, por meio de proposições via conteúdo web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros
recursos que o professor julgar relevantes. Um destes momentos é a Aula mediada (teleaula), em que são desenvolvidas atividades
relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, permitindo e estimulando trocas de experiências e conhecimentos. Nessa
jornada acadêmica o aluno é desafiado à realização de atividades que o auxiliam a fixar, correlacionar e sistematizar os conteúdos da
disciplina por meio de avaliações virtuais. A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, viabiliza ações para favorecer o
processo de ensino e aprendizagem de modo a desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus
alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:

Coordenador: TIAGO HENRIQUE DOS SANTOS GARBIM

Projeto: 1º SEMESTRE 2020 (2020/1)

Disciplina:

Semestre: 6º SEMESTRE

Mecanismos de adaptação fisiológica. Fisiologia respiratória. Fisiologia do sistema sanguíneo. Mecanismos de adaptação fisiológica-
respiração, sangue e transporte. Fisiologia cardiovascular. Metabolismo. Termorregulação. Metabolismo e termorregulação. Fisiologia do
movimento. Fisiologia do sistema nervoso. Fisiologia do sistema sensorial. Aplicações do sistema sensorial. Fisiologia do estresse. Fisiologia
digestória. Fisiologia endócrina. Endocrinologia aplicada.
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I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 5000 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são realizadas
individualmente e compostas por doze questões objetivas.
II. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.

III. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre. A elaboração da Produção Textual corresponde a 3500 pontos
na média final da disciplina.

IV - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 

V - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VI - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.
*Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM), a esta atividade serão atribuídos 2000 pontos na média final da disciplina, sendo estes
pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a
valer 1500 pontos na média fina da disciplina e o Desafio Nota Máxima vale então 2000 pontos na média final da disciplina.
***Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM) e a Avaliação de Proficiência, a cada uma destas atividades serão atribuídos 1000
pontos na média final da disciplina, sendo estes pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes
casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a valer 1500 pontos na média fina da disciplina, o Desafio Nota Máxima vale 1000 pontos na
média final da disciplina e a Avaliação de Proficiência vale 1000 pontos na média final da disciplina.

MOYSES, C. D.; SCHULTE, P. M. Princípios de fisiologia animal. - 2. ed. - Porto Alegre: Artmed, 2010. (Minha Biblioteca).

HILL, R. W.; WYSE, G. A.; ANDERSON, M. Fisiologia animal. - 2. ed. - Porto Alegre: Artmed, 2012. (Minha Biblioteca).

SILVERTHORN, D. U.  Fisiologia humana: uma abordagem integrada. - 7. ed. - Porto Alegre: Artmed, 2017. (Minha Biblioteca).

ANNUAL REVIEW OF PHYSIOLOGY. 1939-. ISSN: 0066-4278, 1545-1585. Physiology. [EBSCO Host].

JOURNAL OF APPLIED PHYSIOLOGY. 1948-. ISSN: 8750-7587, 1522-1601. Physiology. [EBSCO Host].

ACTA PHYSIOLOGICA.1889-. ISSN: 1748-1708, 1748-1716. Physiology. [EBSCO Host].

SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia animal: adaptação e meio ambiente. - 5. ed. - São Paulo: Santos, 2018. (Minha Biblioteca).

WIDMAIER, E. P.; RAFF, H.; STRANG, K. T.; VANDER, A. J. Vander - fisiologia humana. - 14. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
(Minha Biblioteca).

CURI, R.; PROCÓPIO, J. Fisiologia básica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (Minha Biblioteca).

ARCHIVES OF BIOLOGICAL SCIENCE. 2002-.  ISSN: 0354-4664, 1821-4339. Life Sciences. [EBSCO Host].

EUROPEAN JOURNAL OF APPLIED PHYSIOLOGY. 1928-. ISSN: 1439-6319, 1439-6327. Physiology. [EBSCO Host].

ANIMAL CELLS AND SYSTEMS. 1997-. ISSN: 1976-8354, 2151-2485. Life Sciences. [EBSCO Host].
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Objetivos

Conteúdo Programático

OBJETIVO GERAL: 
Conhecer os princípios que regem a Ecologia em seus diferentes níveis de organização, bem como os conceitos de preservação,
conservação ambiental e sustentabilidade.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
Analisar os princípios envolvidos nos níveis de organização da Ecologia: organismos, populações, comunidades e ecossistemas.
Reconhecer os fatores que permeiam os componentes abióticos e bióticos de ecossistemas, bem como as relações existentes entre tais
fatores.
Transmitir os conceitos da biodiversidade, sustentabilidade e conservação ambiental, fazendo uso da educação ambiental aplicada ao
contexto escolar e social.

UNIDADE 1 - Tema: PRINCÍPIOS DA ECOLOGIA
Objetivos: 
- Compreender a Ecologia por meio de seus princípios básicos organizacionais;
- Analisar os fatores que compõem e modificam caracteres abióticos e bióticos de diferentes ecossistemas;
- Analisar os principais biomas do planeta Terra.

Conteúdos:
- Níveis de organização em Ecologia.
- Princípio das propriedades Emergentes.
- Processos evolutivos e especiação.
- Influências na distribuição de espécies no planeta Terra.
- Clima e padrões climáticos.
- Padrões geográficos.
- Biomas Aquáticos.
- Biomas Terrestres

UNIDADE 2 - Tema: ECOLOGIA DE ORGANISMOS E POPULAÇÕES
Objetivos:
- Compreender as características fundamentais da Ecologia de organismos, bem como as suas particularidades;
- Compreender as características fundamentais da Ecologia de populações, bem como as suas particularidades;
- Analisar os fatores que controlam organismos e populações;
- Analisar as interações entre organismos e espécies;

Conteúdos: 
- Organismos e ciclos de vida.
- Dispersão e migração.
- Fatores limitantes e regulatórios.
- Dinâmica de populações.
- Regulação de populações.
- Flutuações e Estabilidade de populações.
- Interações Intraespecíficas.
- Interações Interespecíficas.

Coordenador: LUCIANA RODRIGUES CARDOSO TRIGUEIRO

Projeto: 2º SEMESTRE 2020 (2020/2)

Disciplina:

Semestre: 7º SEMESTRE

Introdução à Ecologia: histórico, conceitos e abordagens. As escalas de estudo nos diversos níveis hierárquicos. Interações entre espécies e
o ambiente. Desenvolvimento e evolução do ecossistema. Biomas. Rigor científico em estudos ecológicos. Estrutura e dinâmica de
ecossistemas: cadeia alimentar, fluxo de energia e ciclos biogeoquímicos. Recursos. Estrutura e dinâmica de população e comunidade.
Interferências humanas. Preservação e conservação. Ecologia e sustentabilidade. Desenvolvimento sustentável e a educação ambiental.
Sustentabilidade Socioambiental.
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Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

UNIDADE 3 - Tema: ECOLOGIA DE COMUNIDADES E ECOSSISTEMAS
Objetivos: 
- Compreender as características fundamentais da Ecologia de comunidades, bem como as suas particularidades;
- Compreender as características fundamentais da Ecologia de ecossistemas, bem como as suas particularidades;
- Analisar os fatores que controlam comunidades e ecossistemas;
- Analisar como o fluxo de energia e matéria ocorre em ecossistemas.

Conteúdos:
- Análises estruturais de comunidades.
- Sucessão ecológica e dinâmica de comunidades.
- Componentes de ecossistemas.
- Diversidade e dinâmica de ecossistemas.
- Produtividade, níveis tróficos e fluxo de energia.
- Cadeias e teias alimentares.
- Pirâmides ecológicas.
- Ciclos biogeoquímicos

UNIDADE 4 - Tema: SUSTENTABILIDADE E CONSERVAÇÃO AMBIENTAL
Objetivos: 
- Compreender as definições de sustentabilidade e sustentabilidade ambiental, direcionando seus conceitos à educação ambiental;
- Analisar os fatores que representam ameaças à biodiversidade, enfatizando a importância da conservação ambiental.
- Reconhecer a sua importância quanto agente educador e formador de opinião às questões ambientais.

Conteúdos:
- A importância de recursos naturais e sua conservação.
- População humana e exploração de recursos naturais.
- Princípios da sustentabilidade ambiental.
- Conceitos de biodiversidade e suas principais ameaças.
- Introdução e extinção de espécies.
- Destruição e fragmentação de habitats.
- Lixo e poluição.
- Mudanças climáticas e aquecimento global.
- Conservação ecológica.
- Desenvolvimento sustentável.
- A importância da educação ambiental.

Os conteúdos programáticos previstos nos cursos ofertados no SEPC/EaD utilizam metodologia embasada em tecnologias de informação e
comunicação, conforme segue:
I.Teleaulas: aulas transmitidas mediante canal de satélite, em tempo real, e aula atividade, mediadas por chat, ambas são realizadas em
encontros presenciais semanais.
II. Acesso à rede de comunicação, em Ambiente Virtual de Aprendizagem AVA - "Colaborar", por meio do qual, o acadêmico desenvolve a
aprendizagem autônoma, acessando as Aulas Web, participando dos Fóruns de Discussão, realizando as Avaliações Virtuais, e inserindo as
Produções Textuais, referentes às disciplinas ministradas no semestre em curso;
III. Livros-textos relacionados à disciplina, livros das bibliografias básica e complementar, livros relacionados à área específica, artigos,
periódicos e outras referências digitais (Biblioteca Digital). Tais materiais sustentam o autoestudo e o conteúdo desenvolvido na disciplina nos
demais recursos (tele aulas, aulas-atividades, fóruns, aulas web);
IV. Provas por disciplina - o aluno realiza uma prova para cada disciplina, aplicada presencialmente, para avaliar o conjunto de competências e
habilidades.
V - Avaliações Web - compostas por Avaliações Virtuais, por disciplina, e Produções Textuais interdisciplinares, e participação em Ambiente
Virtual de Aprendizagem - AVA. 
Tais recursos possibilitam ao aluno a realização do autoestudo e subsidiam o desenvolvimento das atividades mencionadas acima, referentes
a cada disciplina, bem como ao Estágio Curricular Obrigatório e o Projeto de Ensino, quando houver.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:
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I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 5000 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são realizadas
individualmente e compostas por doze questões objetivas.
II. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.

III. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre. A elaboração da Produção Textual corresponde a 3500 pontos
na média final da disciplina.

IV - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 

V - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VI - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

*Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM), a esta atividade serão atribuídos 2000 pontos na média final da disciplina, sendo estes
pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a
valer 1500 pontos na média fina da disciplina e o Desafio Nota Máxima vale então 2000 pontos na média final da disciplina.

***Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM) e a Avaliação de Proficiência, a cada uma destas atividades serão atribuídos 1000
pontos na média final da disciplina, sendo estes pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes
casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a valer 1500 pontos na média fina da disciplina, o Desafio Nota Máxima vale 1000 pontos na
média final da disciplina e a Avaliação de Proficiência vale 1000 pontos na média final da disciplina

ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

TOWNSEND, C.R.; BEGON, M.; HARPER, J.L. Fundamentos Em Ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2005.

ATOBA, Sérgio Ulisses Silva; CIDADE, Lúcia Cony Faria; VARGAS, Glória Maria. Ecologismo, ambientalismo e ecologia política: diferentes
visões da sustentabilidade e do território. Soc. Estado, Brasília, v. 24, n. 1, abr.  2009 .   Disponível em
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-69922009000100004&lng=pt&nrm=iso . Acesso em 17 out. 2014.  
CUNHA, Belinda Pereira; AUGUSTIN, Sérgio (Org.). Sustentabilidade ambiental: estudos jurídicos e sociais. Caxias do Sul: Educs, 2014.
PENÃFIEL, Adriana; RADOMSKY, Guilherme. Desenvolvimento e sustentabilidade. Curitiba: Intersabares, 2013. (Série Administração e
Negócios).
PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação ambiental e sustentabilidade. 2 ed. Barueri: Manole, 2014. (Coleção
Ambiental, v.14).
SILVA JUNIOR, Roberto Donato; FERREIRA, Leila da Costa. Sustentabilidade na era das conferências sobre meio ambiente e desenvolvimento -
um olhar para ecologia e economia. Ambient. Soc., São Paulo, v. 16, n. 1, mar.  2013 .   Disponível em
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-753X2013000100002&lng=pt&nrm=iso . Acesso em 17 out. 2014.  
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Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Geral  
Estudar os principais conceitos ligados a Biologia Molecular e A importância para evolução das espécies para a compreensão da vida.

EspecíficosGeral  
Estudar os principais conceitos ligados a Biologia Molecular e A importância para evolução das espécies para a compreensão da vida.

Específicos
-Compreender a evolução do genoma, bem como os mecanismos de reparo do DNA e as técnicas de Biologia -Molecular envolvidas na
investigação de alterações genéticas e moleculares.
-Compreender a origem da vida e a evolução das espécies.
-Conhecer a utilização de polimorfismos do DNA para o estudo dos genomas. 

-Compreender a evolução do genoma, bem como os mecanismos de reparo do DNA e as técnicas de Biologia -Molecular envolvidas na
investigação de alterações genéticas e moleculares.
-Compreender a origem da vida e a evolução das espécies.
-Conhecer a utilização de polimorfismos do DNA para o estudo dos genomas. 

Unidade 1 | Biologia evolutiva
Origem e evolução
Ciclo celular e diferenciação
Genômica comparativa

Unidade 2 | Material genético e evolução
Polimorfismos genéticos
Reconstrução filogenética I
Reconstrução filogenética II

Unidade 3 | Mutação, reparo e regulação
Erros de replicação
Mecanismos de reparo do DNA
Regulação gênica

Unidade 4 | Técnicas de biologia molecular
Clonagem e eletroforese
Polimerização e sequenciamento
Hibridização

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,

Coordenador: LUCIANA RODRIGUES CARDOSO TRIGUEIRO

Projeto: 2º SEMESTRE 2020 (2020/2)

Disciplina:

Semestre: 7º SEMESTRE

Replicação do DNA. Transcrição. Processamento do RNA. Expressão gênica. Tradução. Biotecnologia. Evidências da evolução e diversidade.
Fatores evolutivos. Genética de populações. Especiação e adaptação. Macroevolução. Genética evolutiva. Evolução humana.
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Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:

I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 5000 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são realizadas
individualmente e compostas por doze questões objetivas.
II. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.

III. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre e apresentada posteriormente em período determinado. A
elaboração da Produção Textual, corresponde a 3500 pontos na média final da disciplina.

IV - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 

V - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VI - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

ALBERTS, B. et al. Biologia molecular da célula. 6. Ed. Porto Alegre, 2017.
ZAHA, A; FERREIRA, H. B; PASSAGLIA, L. M. P. Biologia molecular básica.5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.
WATSON, J. D. et al. Biologia molecular do gene. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2015.
Acta Scientiarum: Biological Sciences. ISSN 1679-9283. [EBESCO Host].
Advances in Molecular Biology (Istanbul Kultur Universitesi). ISSN 1307-3923. [EBSCO Host].
Molecular Biology. ISSN 0026-8933. [EBSCO Host].

GRIFFITHS, A. J. F; et al. Guia de práticas em biologia molecular. São Caetano do Sul: Editora Yendis, 2014.
LIPAY, M. V. N; BIANCO, B. Biologia molecular: métodos e interpretação. Rio de Janeiro: Roca, 2015.
RIDLEY, M. Evolução. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.
Journal of Molecular Evolution. ISSN 1432-1432. [EBESCO Host].
BMC Molecular Biology. ISSN 1471-2199. [EBESCO Host].
Trends in Evolutionary Biology. ISSN 2036-2641. [EBESCO Host].
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Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Geral:
Conhecer e entender os diferentes microrganismos, suas características e sua relação o sistema imunológico, bem como as características
das respostas imunes.

Específicos:
-Conhecer as características das bactérias e suas interações com outros organismos e conhecer as características dos microrganismos
eucarióticos: os fungos.
-Conhecer as características e mecanismos de replicação dos vírus e entender os processos realizados pelo sistema imunológico na defesa
do organismo. 
+Conhecer e compreender os diferentes tipos de resposta imunes e conhecer as imunodeficiências e os processos de produção de vacinas e
soros.

UNIDADE 1 - Microrganismos e vírus
Aspectos morfofisiológicos e genéticos das bactérias
Relação parasito-hospedeiro na infecção bacteriana
Características e replicação dos vírus

UNIDADE 2 - Mecanismos de controle microbiológico
Aspectos morfofisiológicos e genéticos dos fungos
Controle das interferências fúngicas e virais
Esterilização e meios de cultura

UNIDADE 3 - Sistema imunológico e mecanismos das respostas imunes
Imunoglobulinas
Imunidade
Autoimunidade

UNIDADE 4 - Imunologia aplicada às ciências biológicas
Imunodeficiências
Produção e aplicação de vacinas e soros
Imunodiagnóstico

O processo de ensino e aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, que integra diferentes momentos
didáticos, promovendo a revisão de conteúdos, o diagnóstico do aproveitamento e o aprofundamento da compreensão dos conceitos
trabalhados, por meio de proposições via conteúdo web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros
recursos que o professor julgar relevantes. Um destes momentos é a Aula mediada (teleaula), em que são desenvolvidas atividades
relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, permitindo e estimulando trocas de experiências e conhecimentos. Nessa
jornada acadêmica o aluno é desafiado à realização de atividades que o auxiliam a fixar, correlacionar e sistematizar os conteúdos da
disciplina por meio de avaliações virtuais. A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, viabiliza ações para favorecer o
processo de ensino e aprendizagem de modo a desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus
alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:
I. Prova teórica por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 3750 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são

Coordenador: LUCIANA RODRIGUES CARDOSO TRIGUEIRO

Projeto: 2º SEMESTRE 2020 (2020/2)

Disciplina:

Semestre: 7º SEMESTRE

Características gerais dos microrganismos. Microrganismos e a saúde humana. Sistema imunológico e mecanismos das respostas imunes.
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realizadas individualmente e compostas por doze questões objetivas.
II. Prova prática por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 1250 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são
realizadas individualmente e compostas por cinco questões objetivas.
III. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.
IV. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre. A elaboração da Produção Textual corresponde a 3500
pontos na média final da disciplina.
V - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 
VI - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VII - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades teóricas e 75% nas atividades práticas.
*Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM), a esta atividade serão atribuídos 2000 pontos na média final da disciplina, sendo estes
pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a
valer 1500 pontos na média fina da disciplina e o Desafio Nota Máxima vale então 2000 pontos na média final da disciplina.
***Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM) e a Avaliação de Proficiência, a cada uma destas atividades serão atribuídos 1000
pontos na média final da disciplina, sendo estes pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes
casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a valer 1500 pontos na média fina da disciplina, o Desafio Nota Máxima vale 1000 pontos na
média final da disciplina e a Avaliação de Proficiência vale 1000 pontos na média final da disciplina.

MADIGAN, M. T. et al. Microbiologia de Brock. 14. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. (Minha Biblioteca)
LEVINSON, W.. Microbiologia médica e Imunologia. 13.ed. Porto Alegre: AMGH, 2016. (Minha Biblioteca)
DELVES, P. J. et al. Roitt - Fundamentos de Imunologia. 13.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. (Minha Biblioteca)
REVISTA DE MICROBIOLOGIA. 1998-1999. ISSN 1678-9881. (EBSCO Host)
MICROBIOLOGY AND IMMUNOLOGY. 1977-. ISSN 1348-0421. (EBSCO Host)
BMC IMMUNOLOGY. 2000-. ISSN 1471-2172. (EBSCO Host)

TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 12. ed. Porto Alegre: Art, 2017. (Minha Biblioteca)
SALVATIERRA, C. M. Microbiologia: Aspectos morfológicos, bioquímicos e metodológicos. São Paulo: Érica, 2014. (Minha Biblioteca)
COICO, R.; SUNSHINE, G. Imunologia. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. (Minha Biblioteca)
REVISTA LATINOAMERICANA DE MICROBIOLOGIA. 1998-2009. ISSN 0187-4640. (EBSCO Host)
JOURNAL OF MICROBIOLOGY.  1995-. ISSN 1976-3794. (EBSCO Host)
NATURE REVIEWS IMMUNOLOGY. 2001-2015. ISSN: 1474-1741. (EBSCO Host)
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Procedimentos Metodológico
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Bibliografia Básica

Objetivo Geral:
Proporcionar uma reflexão que possa unir os saberes do aluno às contribuições para ciência, promovendo o seu desenvolvimento intelectual e
aprofundamento dos conteúdos aliados às vivências realizadas durante o curso.
Objetivos Específicos:
-Levar o aluno a contribuir com o pensamento acadêmico e a realidade estudada pela elaboração de um projeto;
-Levar o aluno a adquirir experiência na produção de projetos que possam trazer benfeitorias para a ciência e para a sociedade;
-Fazer com que o aluno adquira experiência em apresentar um projeto mostrando que o mesmo, se aplicado, poderá trazer contribuições para
a ciência e para a sociedade. 

UNIDADE GERAL
Elaborar um tema vinculado ao ensino e a aprendizagem de Ciências ou de Biologia, contemplando a proposta da Base Nacional Comum
Curricular (BNCC);
Fundamentar a escolha do tema do projeto de ensino;
Direcionar para qual ano o projeto se destina;
Definir quais objetivos se pretende alcançar com o projeto;
Apresentar uma problematização significativa para os alunos, que apresente uma real necessidade de investigar e desenvolver determinado
tema;
A construção da aprendizagem deve permear todo o desenrolar do projeto, devendo ser usadas todas as estratégias necessárias para atingir
os objetivos propostos;
Estabelecer um cronograma para a realização do projeto;
Prever a necessidade de recursos humanos e materiais;
Elaborar processos de avaliação dos alunos envolvidos no projeto;
Redação do projeto escrito;
Apresentação oral do projeto.

O processo ensino-aprendizagem da disciplina de Projeto de Ensino será conduzido pelo professor e pelo tutor à distância e compreenderá as
seguintes etapas:
Elaboração do Projeto de Ensino voltado para as disciplinas de Ciências e Biologia na Educação Básica;
Desenvolvimento do projeto escrito contendo todos os itens apontado no Manual de elaboração do Projeto;
Apresentação oral do projeto.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, para as disciplinas de Trabalho de Conclusão de
Curso/Projeto de Ensino/ Projeto Integrador / Prointer, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das competências necessárias, sendo
composto por:
I. Relatório Final - Produção Textual desenvolvida ao longo do semestre, correspondendo a 8000 pontos na média final da disciplina.
II.  Apresentação - Apresentação a respeito do tema tratado no Relatório Final, realizado presencialmente e correspondendo a 2000 pontos na
média final da disciplina.

PEARSON E. B. Gestão Ambiental. São Paulo: Pearson Education, 2010. (Pearson Education)

Coordenador: LUCIANA RODRIGUES CARDOSO TRIGUEIRO

Projeto: 2º SEMESTRE 2020 (2020/2)

Disciplina:

Semestre: 7º SEMESTRE

Produção e apresentação de projeto voltado para as disciplinas de Ciências e Biologia na Educação Básica (anos finais do Ensino
Fundamental e Ensino Médio).
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CALLAN, S. J.; THOMAS, J. M. Economia ambiental: aplicações, políticas e teoria. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2016. (Minha Biblioteca)
MANSOLDO, A. Educação ambiental na perspectiva da ecologia integral: Como educar neste mundo em desequilíbrio? Belo Horizonte:
Autêntica Editora, 2012. (Minha Biblioteca)
ANNUAL REVIEW OF ECOLOGY AND SYSTEMATICS. ISSN: 0066-4162. (EBSCO Host)
ACTA GEODYNAMICA ET GEOMATERIALIA. ISSN: 1214-9705. (EBSCO Host)
PROCEEDINGS OF THE ESTONIAN ACADEMY OF SCIENCES, BIOLOGY, ECOLOGY. ISSN: 1406-0914. (EBSCO Host)

GARBIM, T. H. S. Ecologia e Sustentabilidade. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2016. ISBN 9788584822775 (BV KROTON)
IBAÑEZ, M. C. Metodologia do ensino de ciências e biologia. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2017. ISBN 9788584828876 (BV
KROTON)
SOUZA, A. C. O.; DUARTE, D. J. B.; VIEIRA, S. M. J. Ecologia urbana. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2016. ISBN
9788584824113 (BV KROTON)
ADVANCES IN GEOSCIENCES. ISSN: 1680-7340. (EBSCO Host)
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS. ISSN: 0101-7004. (EBSCO Host)
ANNUAL REVIEW OF ASTRONOMY AND ASTROPHYSICS. ISSN: 0066-4146. (EBSCO Host)
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ED - PLANEJAMENTO DE MATERIAL DIDÁTICO5EDI023

10

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Bibliografia Básica

Geral: 
- Compreender o que é material didático e suas possibilidades de utilização.
Específicos:
- Promover a capacidade de compreensão do que é o material didático.
- Apresentar as principais possibilidades de utilização do material didático.
- Avaliar a adequação do material didático para os objetivos propostos.

Produtos pedagógicos. Papel do material didático. Natureza do material didático. Adequação ao contexto de uso. Adequação ao público alvo.
Recursos tradicionais e inovadores. Cultura digital. Recursos educacionais abertos. Material impresso e material digital. Tecnologias Digitais de
Informação e Comunicação.

O processo de ensino e de aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos
didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a Aula Mediada (teleaula), tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem,
por meio de proposições via Conteúdo Web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o
professor julgar relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, momento em
que as trocas de experiências e conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de para favorecer o processo de ensino e de
aprendizagem para desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, para as disciplinas de Estudos Dirigidos, visa avaliar
o desempenho e desenvolvimento das competências necessárias, sendo composto por:
I. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 11.000 pontos na média final da disciplina.

II - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Estudo do Conteúdo Web e Avaliações Virtuais, que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
 

BANDEIRA, Denise. Material didático: criação, mediação e ação educativa. Curitiba: Intersaberes, 2017. 

CARVALHO, Fábio Câmara de Araújo; IVANOFF, Gregory Bittar. Tecnologias que educam: ensinar e aprender com as tecnologias de
informação e comunicação. São Paulo: Person, 2009.

Ciclo revista. Rio Verde. ISSN: 2526-8082. Disponível em:
https://www.ifgoiano.edu.br/periodicos/index.php/ciclo/about/editorialPolicies#focusAndScope. Acesso em: 13 set. 2018.

Coordenador: LUCIANA RODRIGUES CARDOSO TRIGUEIRO

Projeto: 2º SEMESTRE 2020 (2020/2)

Disciplina:

Semestre: 7º SEMESTRE

Material didático. Modalidades de ensino. Educação presencial. Educação a distância. Educação híbrida. Níveis de ensino. Planejamento.
Produção do material didático. Avaliação do material didático. Adequação ao contexto de uso.
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EaD em foco. Rio de Janeiro. ISSN: 2177-8310. Disponível em: http://eademfoco.cecierj.edu.br/index.php/Revista. Acesso em: 13 set. 2018.

Educação e realidade. Porto Alegre. ISSN: 0100-3143. Disponível em: http://seer.ufrgs.br/educacaoerealidade. Acesso em: 13 set. 2018.

JUSTINO, Marinice Natal. Pesquisa e recursos didáticos na formação prática de docentes. Curitiba: Intersaberes, 2013.

BRITO, Glaucia da Silva. Educação e tecnologias: um repensar. Curitiba: Intersaberes, 2012.

KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e tempo docente. Campinas: Papirus, 2013.

Estação científica. Amapá. ISSN: 2179-1902. Disponível em:
https://periodicos.unifap.br/index.php/estacao/about/editorialPolicies#focusAndScope. Acesso em: 13 set. 2018.

Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação.  Araraquara. ISSN: 1982-5587. Disponível em:
https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana. Acesso em: 13 set. 2018.

Revista on line de Política e Gestão Educacional. Araraquara. ISSN: 1519-9029. Disponível em:
https://periodicos.fclar.unesp.br/rpge/about/contact. Acesso em: 13 set. 2018. 

SUHR, Inge Renate Fröse. Procedimentos avaliativos no ensino superior. Curitiba: Intersaberes, 2012.
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GEOLOGIA E PALEONTOLOGIA5GEO0205
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Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral:
Possibilitar ao aluno o entendimento dos fenômenos geológicos e geomorfológicos da Terra, de modo a relacioná-los com o processo de
formação dos fósseis.

Objetivos Específicos:
Compreender os aspectos físicos e a dinâmica do Planeta Terra.
Analisar a dinâmica da formação dos fósseis e a relação com os tipos de rochas presentes no planeta.
Estudar a importância dos fósseis para o entendimento da evolução das espécies.

UNIDADE 1 - Fundamentos de geologia
Planeta Terra: origem, estrutura e propriedades
Ciclo das rochas
Rochas ígneas e metamórficas

UNIDADE 2 - Geologia aplicada
Rochas sedimentares e fundamentos de geologia estrutural
Dinâmica externa da Terra
Elementos do ciclo hidrológico e técnicas aplicadas

UNIDADE 3 - Fundamentos de paleontologia
Princípios de paleontologia
Tempo geológico e evolução
Paleoecologia

UNIDADE 4 - Paleontologia aplicada
Paleobiogeografia
Prática paleontológica
Principais fósseis do Brasil

O processo de ensino e aprendizagem é conduzido por meio da aplicação do conceito de Aula Invertida, que integra diferentes momentos
didáticos, promovendo a revisão de conteúdos, o diagnóstico do aproveitamento e o aprofundamento da compreensão dos conceitos
trabalhados, por meio de proposições via conteúdo web, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros
recursos que o professor julgar relevantes. Um destes momentos é a Aula mediada (teleaula), em que são desenvolvidas atividades
relacionadas com situações-problema do cotidiano profissional, permitindo e estimulando trocas de experiências e conhecimentos. Nessa
jornada acadêmica o aluno é desafiado à realização de atividades que o auxiliam a fixar, correlacionar e sistematizar os conteúdos da
disciplina por meio de avaliações virtuais. A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, viabiliza ações para favorecer o
processo de ensino e aprendizagem de modo a desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus
alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, visa avaliar o desempenho e desenvolvimento das
competências necessárias, sendo composto por:
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com valor de 5000 pontos na média final da disciplina. As Provas presenciais são realizadas
individualmente e compostas por doze questões objetivas.
II. Avaliações Virtuais - Avaliações realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA - COLABORAR,
correspondendo a 1500 pontos na média final da disciplina.

Coordenador: LUCIANA RODRIGUES CARDOSO TRIGUEIRO

Projeto: 2º SEMESTRE 2020 (2020/2)

Disciplina:

Semestre: 7º SEMESTRE

Fundamentos de geologia. Geologia aplicada. Fundamentos de paleontologia. Paleontologia aplicada.
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III. Produção Textual Interdisciplinar - Atividade realizada ao longo do semestre. A elaboração da Produção Textual corresponde a 3500 pontos
na média final da disciplina.
IV - Fórum de Discussões - Atividade que se destina a interação dos estudantes, sendo desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem -
AVA - COLABORAR, correspondendo a 1000 pontos na média final da disciplina. 
V - Engajamento - Corresponde a pontuação atribuída para realização de atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA -
COLABORAR, sendo elas: Pré aula; Assistir/Rever Tele aula; Pós aula; Estudo do Conteúdo Web; Avaliações Virtuais e; Fórum de Discussões,
que corresponde a 1000 pontos na média final da disciplina.
VI - Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.
*Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM), a esta atividade serão atribuídos 2000 pontos na média final da disciplina, sendo estes
pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a
valer 1500 pontos na média fina da disciplina e o Desafio Nota Máxima vale então 2000 pontos na média final da disciplina.
***Em turmas que realizam o Desafio Nota Máxima (DNM) e a Avaliação de Proficiência, a cada uma destas atividades serão atribuídos 1000
pontos na média final da disciplina, sendo estes pontos descontados da pontuação da atividade "Produção Textual Interdisciplinar". Nestes
casos a Produção Textual Interdisciplinar passa a valer 1500 pontos na média fina da disciplina, o Desafio Nota Máxima vale 1000 pontos na
média final da disciplina e a Avaliação de Proficiência vale 1000 pontos na média final da disciplina

CARVALHO, I. de S. Paleontologia: conceitos e métodos. 3. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2010. (BV 3.0)
POMEROL et al.  Princípios de Geologia: Técnicas, modelos e teorias. 14. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. (Minha Biblioteca)
POPP, J. H.  Geologia Geral.  7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. (Minha Biblioteca)
JORNAL OF GEOLOGICAL EDUCATION. 2009-. ISSN: 1983-8700. (EBSCO Host)
PALAEONTOLOGY. 1999-. ISSN: 1475-4983. (EBSCO Host)
THE OPEN PALEONTOLOGY JOURNAL. 2008-. ISSN: 1874-4257. (EBSCO Host)

CARVALHO, I. de S. Paleontologia: microfósseis e paleoinvertebrados. 3. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2010. (BV 3.0)
SANTOS, P. R. C.; DAIBERT, J. D. Análise dos solos: formação, classificação e conservação do meio ambiente. São Paulo: Érica, 2014. (Minha
Biblioteca)
WICANDER, R.; MONROE, J. S.  Geologia. Sa?o Paulo, Cengage Learning: 2017. (Minha Biblioteca)
CADERNO DE GEOGRAFIA. 2013-. ISSN: 2318-2962. (EBSCO Host)
ENVIRONMENTAL GEOLOGY. ISSN: 0943-0105, 1432-0495. Geology. (EBSCO Host)
PALENTOLOGY JOURNAL. 2013-. ISSN: 2314-4289. (EBSCO Host)
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EDUCAÇÃO E TECNOLOGIAS5CCO265

60

Objetivos

Conteúdo Programático

Objetivo Geral:
Conhecer os recursos tecnológicos e sua aplicabilidade em espaços educativos formais e não formais.

Objetivos Específicos:
Apresentar a tecnologia como meio de produção de linguagem e processo criativo na educação, proporcionando a discussão sobre a
construção de sentido no processo de ensino aprendizagem que dialogam com as novas tecnologias.
Conhecer as tecnologias educacionais utilizadas nos processos de educação; " Ter a capacidade de avaliar a crescente torrente da evolução
das tecnologias e buscar sempre estar atualizado em relação a elas;
Utilizar amplamente as NTICs na educação.

Unidade 1 - TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO: UM DESAFIO DOCENTE
1.O que é tecnologia? Os avanços tecnológicos na história e as três revoluções industriais. De que forma a tecnologia mudou o viver do
homem. Como a tecnologia avança atualmente. Quem produz tecnologia (empresas versus comunidades de softwares livres).
2.O que são os paradigmas educacionais? Os principais paradigmas durante a história da educação.
3.O uso das tecnologias no Brasil. Ações do Estado para promover o uso de tecnologias. Envolvimento terceiro setor e da iniciativa privada na
promoção do uso de tecnologias. Políticas focadas em alunos com necessidades especiais (direitos dos alunos e deveres dos professores e
da escola).
4.Tecnologia nas escolas brasileiras: realidade, desejo e possibilidade. A atuação docente. Formação do docente frente ao estado da arte da
tecnologia. Novas competências do professor.

Unidade 2 - EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E TECNOLOGIAS:
1.A realidade contemporânea da inclusão digital entre diferentes públicos. Inclusão digital possibilitando as condições de acesso às
tecnologias. PNBL. A tecnologia e os portadores de necessidades especiais.
2.O que é a Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). A contribuição das TICs para a Educação. Formas de aprendizagem (ativa,
significativa, etc.) que podem ser mediadas pela tecnologia.
3.O que é comunicação - pensando além dos atores receptor e destinatário. De que forma as tecnologias modernas facilitam a comunicação.
Ruídos na comunicação e "ruídos" provocados pelas tecnologias. Comunicação entre aluno e professor mediada pela tecnologia.
4.O que é mídia. O que é meio de comunicação de massa. Públicos-alvo e as diferentes linguagens. Os meios de comunicação em massa como
agentes socializadores e sua concorrência com a escola.

Unidade 3 - O USO PEDAGÓGICO DAS FERRAMENTAS E RECURSOS TECNOLÓGICOS:
1.O uso dos computadores, prós e contras. Mobile-learning (SMS, Whatsapp, Sistemas operacionais). Jogos educativos.
2.Os tipos de ferramentas. Autonomia no processo de ensino e aprendizagem. Como escolher as ferramentas e recursos mais apropriados
para cada área do conhecimento.
3.Quais são os principais softwares educacionais. Como está o mercado de softwares. Softwares e plataformas de desenvolvimento aberto.
Softwares (gratuitos e pagos) para deficientes auditivos e visuais.
4.Reflexão sobre as novas tecnologias nas práticas educacionais. Mediação e interação entre professores e alunos. As gerações e suas
particularidades. As limitações e os desafios dos professores, alunos e do ambiente educacional.

Unidade 4: OBJETOS DE APRENDIZAGEM E RECURSOS DA INTERNET NA EDUCAÇÃO:
1.A história da internet. O contexto da internet como recurso educacional. Ferramentas informacionais: sites de busca, educacionais e de
notícias. Aprendendo a selecionar informações de confiança.
2.A história dos blogs e das redes sociais. Introduzindo o blog, redes sociais e webquests no plano de aulas. Desafios e limites no uso destas
ferramentas (domínio, horários e formas intermediações). Compartilhamento de experiências.
3.Definição de objetos de aprendizagem. Ampliação das abordagens pedagógicas e recursos práticos. Possibilidades de uso em diferentes
níveis de educação.
4.Plataformas de interação entre professor e aluno. Ambientes virtuais (Moodle, Blackboard, etc.). Diferentes relações tempo-espaço. A

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2021 (2021/1)

Disciplina:

Semestre: 8º SEMESTRE

Tecnologias e Educação: um desafio docente. Educação, comunicação e tecnologias. O uso pedagógico das ferramentas e recursos
tecnológicos. Objetos de aprendizagem e recursos da internet na educação.
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importância do ambiente virtual na Educação a Distância.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende: 
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

BRITO, Glaucia da Silva; PURIFICAÇÃO, Ivonélia. Educação e novas tecnologias: um (re)pensar. Curitiba: Intersabres, 2012. (Série Tecnologias
Educacionais).
CARVALHO, Fábio Câmara Araújo de; IVANOFF, Gregorio Bittar. Tecnologias que educam: ensinar e aprender com as tecnologias de
informação e comunicação. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.
KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e tempo docente. Campinas: Papirus, 2013.

FANTIN, Monica; RIVOLTELLA, Pier Cesare (Orgs.). Cultura digital e escola: pesquisa e formação de professores. Campinas: Papirus, 2013.
KENSKI, Vani Moreira. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. Campinas: Papirus, 2007.
KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distância. 9 ed. Campinas: Papirus, 2010. 162p. (Prática pedagógica)
MENEZES, Gilda; MARCONDES, Beatriz; TOSHIMITSU, Thais. Como usar outras linguagens na sala de aula. 7 ed. São Paulo: Contexto, 2010.
152p. (Como usar na sala de aula).
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ED - GRAMÁTICA5EDI013

10

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Objetivo Geral:
- Explorar os conceitos essenciais da morfologia, da sintaxe e da semântica assim como a norma e uso da língua. 

Objetivos Específicos:
- Compreender as especificidades das classes de palavras variáveis e invariáveis e os processos de seleção e combinação das palavras na
construção de enunciados.
- Conhecer as estruturas sintáticas complexas (orações e períodos) e o modo de relação entre elas e os diferentes efeitos de sentido
decorrentes das relações estabelecidas entre as palavras. 
- Entender a forma, a grafia e as regras de uso de palavras e expressões da Língua Portuguesa.

Lista 1
-Substantivos e adjetivos (flexões de gênero, número e grau);
-Artigos (flexões e valor intensificador);
-Advérbios (circunstâncias expressas);
-Preposições (classificação, combinação e contração);
-Regência verbal e regência nominal (regras gerais);
-Conjunções (classificação - coordenativas e subordinativas);
-Pontuação (sinais gráficos).

Lista 2
-Pronomes (pessoais, de tratamento, possessivos, demonstrativos, relativos);
-Verbos (regulares e irregulares, correlação entre tempos verbais);
-Concordância verbal e nominal (regras gerais).

Lista 3
-Período composto por coordenação (orações coordenadas sindéticas e assindéticas);
-Período composto por subordinação (orações subordinadas substantivas, adjetivas e adverbiais);
-Pontuação nos períodos compostos.

Lista 4
-Sinonímia e antonímia;
-Hiperonímia e hiponímia;
-Paronímia e homonímia.
Lista 5
-Noções gerais de ortografia;
-Regras gerais do Novo Acordo Ortográfico;
-Acentuação e uso do hífen.

Lista 6
-Dificuldades gerais da língua portuguesa;
-Uso dos porquês;
-Uso de palavras/expressões semelhantes (mas x mais; mal x mau; onde x aonde; afim x a fim; etc.)

I. O ED de Revisão de Conhecimentos Prévios de Gramática é realizado por meio de listas regulares de exercícios disponibilizada para o estudo
no AVA conforme o cronograma. Cada lista será composta por 10 (dez) questões de múltipla escolha e oferecem, também, materiais didáticos

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2021 (2021/1)

Disciplina:

Semestre: 8º SEMESTRE
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que tratam sobre os conteúdos dos exercícios.
II. As atividades são divididas em cinco participações que estarão disponíveis para você e que correspondem a 100% de presença. A
frequência será computada desde que alcançados os critérios mínimos descritos no Manual de Disciplina interativa disponibilizado ao aluno. 
III. Todas as atividades serão realizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem.
IV. Em todos os EDs, o aluno desenvolverá: Atividade Multimídia, Atividades Discursivas, Simulado Parcial, Simulado Geral e Avaliação.
Atividade Multimídia: poderá ser visualizada quantas vezes o aluno desejar, mas a sua presença somente será computada se for realizada
dentro do prazo estabelecido pelo calendário, ou seja, somente contará frequência se visualizado todo o conteúdo no período estabelecido.
Atividades Discursivas: são atividades que estimulam o desenvolvimento de sua prática discursiva através da análise e redação de um texto a
partir do enunciado solicitado, de acordo com a temática. 
Simulado Parcial: é composto por cinco questões de múltipla escolha.
Simulado Geral: é composto por 10 questões de múltipla escolha e trata de todo o conteúdo trabalhado no respectivo Estudo Dirigido.
V. A interposição de recurso é disponibilizada a você para requerer análise do gabarito/ questões da Avaliação. O edital de recurso será
disponibilizado no Portal do Aluno a partir do primeiro dia da Avaliação, com orientações para preenchimento e protocolo. Serão analisados
apenas recursos da Avaliação dos Estudos Dirigidos, bem como aqueles que atenderem às instruções previstas no Edital.
VI. Avaliação: ao final do semestre, o aluno realizará, como requisito obrigatório, também via AVA, uma Avaliação composta por 10 (dez)
questões objetivas, baseadas nas atividades trabalhadas obedecendo aos prazos determinados no calendário para que seja considerada
como válida. 

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende:

I. A avaliação é composta por 10 (dez) questões objetivas. 
II. No final do semestre, de acordo com o cronograma, a avaliação será liberada e o aluno terá o prazo para realizar as questões. 
III. A avaliação de ED avaliação não prevê Prova de Segunda Chamada, Prova Substitutiva nem Exame Final, considerando que o período de
realização contempla mais de um dia. 
IV. No caso de o aluno estar realizando mais de um ED no semestre, ele poderá realizar as avaliações em dias diferentes, de acordo com o
cronograma.
V. A frequência do seu Estudo Dirigido será computada a partir da realização das listas de exercícios e da avaliação. 
VI. As atividades são divididas em cinco participações que estarão disponíveis para o aluno que correspondem a 100% de presença.
VII. A aprovação estará condicionada à frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou superior a 6,0 (seis)
pontos na avaliação. 
VIII. Em caso de reprovação, o aluno acumulará o respectivo ED para o próximo semestre. 

CASTILHO, Ataliba Teixeira de; ELIAS, Vanda Maria. Pequena gramática do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2012.
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 7. ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 2017.
HENRIQUES, Tânia Dutra. Português contemporâneo: atualização, concursos, gramática e redação, teoria e prática, dicas preciosas, gabarito.
Petrópolis: Vozes, 2014.

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita. 22.ed. São Paulo: Ática, 2006.
ILARI, Rodolfo. Introdução ao estudo do léxico: brincando com as palavras. 5. ed. São Paulo: Contexto, 2010.
ILARI, Rodolfo. Introdução à semântica: brincando com a gramática. 8. ed. São Paulo: Contexto, 2011.
PEREIRA, Cilene da Cunha; SILVA, Edila Vianna; CABRAL, Regina Célia. Dúvidas em português nunca mais. Rio de Janeiro: Lexikon, 2012.
PRESTES-GAVIOLI, Cindy Mery; LEGROSKI, Marina Chiara. Introdução à sintaxe e à semântica da língua portuguesa. Curtiba: InterSaberes,
2015.
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

EDUCAÇÃO INCLUSIVA5EDU540

60

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral:
-Compreender o processo histórico-social e educacional da inclusão de pessoas com necessidades especiais e refletir criticamente sobre o
desafio do profissional da educação acerca da sua prática no desenvolvimento e aprendizagem dos alunos.

Objetivos Específicos:
-Contextualizar o processo de inclusão das pessoas com necessidades especiais e refletir criticamente sobre o desafio do profissional da
educação acerca da sua prática no desenvolvimento e na aprendizagem dos alunos. 
-Compreender os tipos de deficiência, definição, classificação das especificidades bem como os recursos de acessibilidade necessários para
realizar a inclusão escolar do público-alvo da Educação Especial. 
-Conhecer as deficiências múltiplas, algumas síndromes e suas definições, além de tratar sobre os transtornos globais do desenvolvimento e
suas novas nomenclaturas, e as altas habilidades/superdotação.
Apresentar os transtornos funcionais específicos, além de entender a importância e abrangência do Atendimento Educacional Especializado, e
discutir sobre Currículo, Avaliação, Inclusão e mercado de trabalho.

Unidade 1 - História e legislação 
Conteúdo:
História da deficiência; legislação para a Educação Especial; concepção de inclusão.

Unidade 2 - Tipos de deficiência 
Conteúdo:
Deficiência visual; Deficiência auditiva; Deficiência motora e Deficiência intelectual.

Unidade 3 - Deficiências, síndromes e transtornos globais do desenvolvimento 
Conteúdo:
Deficiência múltipla e surdocegueira; Síndromes; Transtornos globais do desenvolvimento e Altas habilidades/superdotação.

Unidade 4 - Transtornos funcionais específicos 
Conteúdo:
Transtornos funcionais específicos e aprendizagem; Atendimento educacional especializado (AEE); Currículo e avaliação; Inclusão e o
mercado de trabalho.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências e
conhecimentos são estimuladas.
Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via fórum,
a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados pelo SEPC/EAD, compreende: 
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50 % (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50 % (cinquenta por cento).

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2021 (2021/1)

Disciplina:

Semestre: 8º SEMESTRE
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II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, e 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo,
e participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final; 
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais. 

BERGAMO, Regiane Banzzatto. Educação especial: pesquisa e prática. Curitiba: Intersabres, 2012. (Série Inclusão Escolar). 

FACION, José Raimundo. Inclusão escolar e suas implicações. Curitiba: Intersabres, 2012. (Série Inclusão Escolar). 

FERNANDES, Sueli. Fundamentos para educação especial. Curitiba: Intersabres, 2013. (Série Fundamentos da Educação). 

KLEINA, Claudio. Tecnologia assistiva em educação especial e educação inclusiva. Curitiba: Intersabres, 2012. (Série Inclusão Escolar). 

VALENTINI, Carla Beatris. Inclusão no ensino superior: especificidades da prática docente com estudantes surdos. Caixas do Sul: Educs,
2012. 

PADILHA, Maria Lunardi; OLIVEIRA, Ivone Martins de. Educação para todos: as muitas faces da inclusão escolar. Campinas: Papirus, 2014. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Avaliação para identificação das necessidades educacionais especiais.
Brasília: MEC, 2005. 91p. (Saberes e práticas da inclusão, 7). Disponivel em: http://www.unopar.br/bibli01/catalogos.htm

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Dificuldades acentuadas de aprendizagem: deficiência múltipla.   Brasilia:
MEC, 2004. 60p. (Educação infantil, 4). Disponivel em: http://www.unopar.br/bibli01/catalogos.htm
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LIBRAS - LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS5EDU541

60

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Objetivo Geral:
Compreender as abordagens educacionais para os surdos; os aspectos linguísticos da LIBRAS de modo a facilitar o processo de inclusão
social e educacional do aluno surdo, proporcionar aproximação da cultura surda e iniciar a aprendizagem pratica do alfabeto manual brasileiro
e alguns conceitos básicos do contexto escolar da LIBRAS.

Objetivos Específicos:
Compreender as peculiaridades dos conceitos: deficiência auditiva, surdez e língua de sinais a fim de desmistificar conceitos inadequados.
Entender os fundamentos históricos, políticos e filosóficos da educação de surdos.
Identificar os aspectos linguísticos da LIBRAS e apropriar-se de conceitos básicos do contexto escolar.
Compreender a função do interprete/tradutor de libras.

Unidade/Tele aula1: Fundamentos históricos e conceituais da educação de surdos
1) Compreender o processo histórico e político da educação de surdos; 
2) Identificar as diferentes abordagens de ensino e concepções sobre o surdo e a surdez;
3) Reconhecer as implicações dos aspectos biológicos da surdez no desenvolvimento linguístico do sujeito; 
4) Entender a importância da Libras no processo de construção identitária das pessoas surdas
 
Unidade/Tele Aula 2: O surdo na escola
1) Identificar os diferentes modelos de educação para surdos;
2) Compreender o papel do intérprete e tradutor de Libras no contexto educacional; 
3) Entender os efeitos do ensino e aprendizagem da língua portuguesa como segunda língua para surdos; 
4) Reconhecer o perfil do profissional docente de Libras;
5) Discernir entre o ensino de Libras como primeira e como segunda língua.
 

Unidade/Tele Aula 3: Aspectos Linguísticos e Culturais da LIBRAS
1) Conhecer os aspectos linguísticos introdutórios sobre as línguas de sinais.
2) Desvelar alguns mitos sobre a Libras.
3) Introduzir vocabulário inicial da Libras.
4) Compreender as especificidades culturais das comunidades surdas.
5) Identificar os parâmetros linguísticos da Libras que compõem seu estudo fonológico.
6) Entender elementos básicos da morfologia da Libras.

Unidade/Tele Aula 4: Aspectos gramaticais da LIBRAS
1) Compreender e fazer uso adequado dos pronomes e adjetivos da Libras;
2) Compreender e fazer uso adequado dos verbos da Libras; 
3) Compreender e fazer uso adequado da flexão verbal e nominal da Libras; 
4) Compreender e fazer uso adequado da sintaxe da Libras;
5) Ampliar o vocabulário da Libras

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2021 (2021/1)

Disciplina:

Semestre: 8º SEMESTRE
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A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende: 
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

PEREIRA, Maria Cristina da Cunha et al. LIBRAS: conhecimento além dos sinais. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 

LUCHASI, Maria Regina Chirichella. Educação de pessoas surdas: experiências vividas, histórias narradas. 4 ed. Campinas: Papirus, 2012.
(Série Educação Especial).

FERNANDES, Sueli. Educação de surdos. Curitiba: Intersabres, 2012. (Série Inclusão Escolar). 

VALENTINI, Carla Beatris; BISOL, Cláudia Alquati. Inclusão no ensino superior: especificidades da prática docente com estudantes surdos.
Caxias do Sul: Educs, 2012. 

BIANCHETTI, Lucídio; FREIRE, Ida Mara (Orgs.). Um olhar sobre a diferença: interação, trabalho e cidadania. Campinas: Papirus, 1998. (Série
Educação Especial). 

VAGULA, Edilaine; VEDOATO, Sandra C. Malzinoti. Educação inclusiva e língua brasileira de sinais. Londrina: Unopar, 2014. 208p.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Dificuldades de comunicação e sinalização: surdez.   Brasília: MEC, 2004.
92p. (Educação infantil, 6). Disponivel em: http://www.unopar.br/bibli01/catalogos.htm

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Surdez e universo educacional.   Rio de Janeiro: Ministério da Educação e
do Desporto, 2005. 164p. Disponivel em: http://www.unopar.br/bibli01/catalogos.htm
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Curso:

Carga Horária:

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: IDENTIDADE DOCENTE5EDU542

80

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Sistema de Avaliação

Objetivo Geral:
Compreender como se constrói a identidade de um professor e quais as competências de um bom profissional, tendo como parâmetro os
saberes experienciais e história de vida de outros professores. 

Objetivos Específicos:
Conhecer um panorama histórico da construção social do papel do professor e os desafios da docência nos dias de hoje.
Discutir aspectos do processo da construção da profissionalidade docente, a partir do saber experiencial e histórias de vida dos professores.
Conhecer a rotina do trabalho do professor, passando pelos diferentes tempos da escola: reuniões de planejamento anual, conselhos de
classe, reuniões de pais, etc.
Conhecer os principais desafios do professor na gestão de seu tempo dedicado ao planejamento, avaliação e registro.

UNIDADE 01: Por que o mundo precisa de professores?
1. A história da docência no Brasil.
2. Ser professor hoje: enfrentando desafios contemporâneos.
3. A diferença entre educar e instruir.
UNIDADE 02: Quem garante o direito de todo aluno aprender?
1. Os direitos de aprendizagem e o currículo escolar.
2. Condições para aprender.
3. A ação docente na garantia dos direitos de aprendizagem.
UNIDADE 03: Quem garante o dever de todo professor ensinar?
1. Os direitos de Aprendizagem de todo professor.
2. Condições para o professor continuar aprendendo sobre sua profissão.
3. A profissionalidade docente.
UNIDADE 04: Narrativa de percurso
1. Contexto histórico da trajetória docente no Brasil.
2. Os desafios da docência no Brasil contemporâneo.
3. Princípios da profissão docente.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar
relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende: 

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2021 (2021/1)

Disciplina:

Semestre: 8º SEMESTRE

A função da docência na atualidade. O direito da aprendizagem. A atividade docente: deveres, direitos e profissionalização. Fundamentos
históricos e teóricos da docência: narrativa de percurso.
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Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

FREITAS, S. L.; PACÍFICO, J. M. Formação docente e os saberes necessários à prática pedagógica. EDUCA - Revista Multidisciplinar em
Educação -, Porto Velho (RO), v.2, n.4, p. 1-17, 2015. Disponível em:
http://www.periodicos.unir.br/index.php/EDUCA/article/viewFile/1620/1481 . Acesso em: 27 dez. 2016.

GADOTTI, M. A escola e o professor: Paulo Freire e a paixão de ensinar. São Paulo: Publisher Brasil, 2007. Disponível em:
http://www.acervo.paulofreire.org:8080/jspui/bitstream/7891/2773/1/FPF_PTPF_12_026.pdf . Acesso em: 27 dez. 2016

TARDIF, Maurice. A profissionalização do ensino passados trinta anos: dois passos para a frente, três para trás. Educ. Soc., Campinas, v. 34,
n.123, p. 551-571, jun. 2013. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/es/v34n123/13.pdf>. Acesso em: 10 jan. 2017.

BONDÍA, J. L. Notas sobre a experiência e o saber de experiência. Revista Brasileira de Educação, 2002, n. 19, p. 20-28. Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n19/n19a02.pdf . Acesso em: 10 jan. 2017

CARVALHO, Ana Carolina. Diários de campo: escrever para pensar melhor sobre as intervenções do professor. Avisa lá, São Paulo, n. 1, set.
1999.

CASAGRANDE, A. L. et al. Problematização do tempo na escola. Educação: teoria e prática, v. 22, n. 41, set-dez./2012. Disponível em:
http://repositorio. unesp.br/bitstream/handle/11449/107435/ISSN1981-8106-2012-22-41-101-123.pdf?sequence=1 . Acesso em: 27 dez. 2012.

CASTRO, Michele G. B. de. Uma retrospectiva da formação de professores: histórias
e questionamentos. In: SEMINÁRIO DA REDESTRADO - Regulação Educacional e
Trabalho Docente. 6, Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: UERJ, 2006. Disponível
em: <http://www.fae.ufmg.br/estrado/cd_viseminario/trabalhos/eixo_tematico_1/
uma_retrospec_form_prof.pdf>. Acesso em: 10 jan. 2017.

TARDIF, Maurice; RAYMOND, Danielle. Saberes, tempo e aprendizagem do trabalho no magistério. Educ. Soc., Campinas, ano 21, n. 73, p. 209-
244, dez. 2000. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/es/v21n73/4214.pdf>. Acesso em: 10 jan. 2017.
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

HOMEM, CULTURA E SOCIEDADE5SOC300

60

Objetivos

Conteúdo Programático

Procedimentos Metodológico

Objetivo Geral:
- Possibilitar ao aluno elementos para que possa desenvolver a percepção crítica acerca da construção do mundo moderno e da construção
do homem a partir de sua inserção em sociedade, em uma cultura própria com as múltiplas possibilidades de atuação nesse universo de
interações sociais.

Objetivos Específicos:
- Apresentar o processo de transição do feudalismo para o capitalismo, com os principais acontecimentos e características e o surgimento
das ciências sociais no contexto da sociedade moderna, contextualizando a Revolução Francesa e a Revolução Industrial;
- Proporcionar a reflexão sobre os avanços, as lutas, as relações de poder, as relações de dominação e as bases da vida social humana e da
organização da sociedade capitalista usando a cientificidade da Sociologia;
- Conhecer a constituição histórica das classes sociais e como se revelam na sociedade atual, relacionando com a desigualdade social como
meio de compreensão de fenômenos das relações sociais;
- Compreender o processo histórico da globalização, bem como suas características na atualidade, que geram implicações éticas e culturais e
as implicações ambientais;
- Compreender a formação histórica do povo brasileiro e refletir sobre a constituição de políticas de ação afirmativa e seus resultados na
efetivação dos Direitos Humanos.

Unidade 1 - O capitalismo: o surgimento de um novo mundo
- Construção da sociedade moderna: transição do feudalismo para o capitalismo.
- Revolução Francesa: um novo modelo político.
- Revolução industrial e a consolidação do capitalismo.
- O surgimento das ciências sociais como tentativa de explicar a sociedade moderna. 

Unidade 2 - As ciências sociais: formas de compreender o mundo
- As diferentes interpretações da realidade social.
- Classes sociais, exploração e alienação.
- A desigualdade social como fato social.
- Capitalismo, desigualdade e dominação em Max Weber.

Unidade 3 - A consolidação da sociedade global
- Como chegamos à globalização.
- Aspectos gerais da globalização.
- Efeitos da globalização.
- Globalização e meio ambiente.

Unidade 4 - Sociedade, exclusão e direitos humanos
- Antropologia, cultura e identidade nacional.
- O papel das populações negra e indígena e outros segmentos marginalizados.
- Preconceito e discriminação da população negra e indígena e outros segmentos marginalizados.
- As políticas afirmativas no Brasil no século XXI: uma tentativa de garantir os direitos humanos dos povos negros, indígenas e em
vulnerabilidade social.

O processo ensino-aprendizagem será conduzido adotando o conceito de Aula Invertida, compreendendo três momentos didáticos a saber:
- Pré-aula, momento que antecede a aula, tendo por objetivos desafiar, incentivar e estimular o aluno para a aprendizagem, por meio de
proposições via webaula, livro didático, fóruns de discussão, objetos de aprendizagem, textos ou outros recursos que o professor julgar

Coordenador: MARIA VALERIA JACOBUCCI BOTELHO

Projeto: 1º SEMESTRE 2021 (2021/1)

Disciplina:

Semestre: 8º SEMESTRE

O Capitalismo: o surgimento de um novo mundo. As ciências sociais: formas de compreender o mundo. A consolidação da sociedade global.
Sociedade, Exclusão e Direitos Humanos.
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Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

relevantes.
- Aula mediada, momento em que são desenvolvidas atividades para resolver situações-problema, momento em que as trocas de experiências
e conhecimentos são estimuladas.
- Pós-aula, momento destinado à realização de atividades e de proposição de novos desafios, sendo essas em mediações realizadas via
fórum, a fim de despertar os alunos para novas aprendizagens.
A metodologia adotada, em consonância com o modelo acadêmico, promove ações de ensino-aprendizagem para desenvolver as
competências e habilidades necessárias para a formação profissional de seus alunos.

O sistema de avaliação adotado nos cursos de graduação, ofertados na modalidade EaD, compreende: 
I. Prova por disciplina, aplicada presencialmente, com peso 7 (sete) na média final. As Provas presenciais são realizadas individualmente,
contendo duas questões dissertativas que correspondem a 50% (cinquenta por cento) do valor da prova e dez questões objetivas que
correspondem aos outros 50% (cinquenta por cento).
II. Avaliações Web - compostas por 2 (duas) Avaliações Virtuais, por disciplina, 1 (uma) Produção Textual interdisciplinar realizada em grupo e
participação em Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. As avaliações web são realizadas no decorrer do semestre, no Ambiente Virtual
de Aprendizagem - AVA -"Colaborar", com peso 3 (três) na média final.
III. Frequência mínima de 50% em teleaulas e aulas-atividades, nos encontros semanais presenciais.

DIAS, Reinaldo. Introdução à sociologia. São Paulo: Pearson, 2007.

FERRÉOL, Gilles; NORECK, Jean-Pierre. Introdução à sociologia. São Paulo: Ática, 2007. 208p. (Série Essencial).

TANSEY, Stephen D. Política. São Paulo: Saraiva, 2015. (Coleção Homem, Cultura e Sociedade).

ARAÚJO, Silvia Maria de. Sociologia: um olhar crítico. São Paulo: Contexto, 2009. 

DIAS, Reinaldo. Introdução à Sociologia. 2 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 386p.

MARTINS, José de Souza. A política do Brasil: lúmpen e místico. São Paulo: Contexto, 2011. 

PAIXÃO, Alessandro Eziquiel da. Sociologia geral. Curitiba: IBPEX, 2010. 226p.

PILETTI, Nelson. Sociologia da educação. São Paulo: Ática, 2010. 178p.
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